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EN Et PAÍS DE LO ESTUPENOO 

liTii, | t máfkU 
liffi se \m íili)|É 

H a c e u n o s a ñ o s , pocos , se v i e r o n e n 

el C o n g r e s o el a c t u a l s u b s e c r e t a r i o d e 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , D . N a t a l i o R i v a s , 

y el t r u c u l e n t o S r . L e r r o u x . 

D i v a g a r o n sobre a s u n t o s fr ivolos . D e 

p r o n t o , D . N a t a l i o t i e n e u n a idea r e p e n 

t ina : 

— S e m e o c u r r e u n a cosa , q u e r i d o A l e 

j a n d r o . 

— ¿ G u a l ? 

— H a z t e a b o g a d o . C o n t u f e c u n d o ta

len to y t u osad ía e m p e z a r á s g a n a n d o t o 

los los a ñ o s 20 ó 30.000 d u r o s . 

L e r r o u x ab r ió u n o s o jos d e m i l a n o 

c o n c u p i s c e n t e . 

— S í ; e s t á s p e r d i e n d o el t i e m p o d e u n a 

m a n e r a l a m e n t a b l e . K n t u s m a n o s , u n 

bufe te ser ía m i n a colosa l . 

L e r r o u x hií'.o u n o s g e s t o s p l e b e y o s , 

—i C a r a m b a ! ¿ Q u é m e dices ? S i eso 

es as í , m e ha.go a b o g a d o e n s e g u i d a . 

I C h i c o , q u é idea ! i C h o c a ! 

L u e g o , la v ida de l S r . L e r r o u x se h a 

desl izado á s u m o d o ; le jos de l b i r r e t e , 

lo m á s lejos pos ib le de la t o g a , s in d e m a 

s i adas g a n a s de a r r i m a r s e á la e s p a d a d e 

la J u s t i c i a . 

Y a h o r a , de p r o n t o , sol ic i ta L e r r o u x 

ser e x a m i n a d o en la U n i v e r s i d a d g r a n a 

dina de toda la c a r r e r a de D e r e c h o . Y 

dhora , i o h , c a s t i a l i d a d ! , N a t a l i o R i v a s 

o c u p a la s u b s e c r e t a r í a d e I n s t r u c c i ó n 

púb l i ca . 

E s t a des facha tez es y a i n s o p o r t a b l e . 

S i e m p r e se h a n h e c h o b a r b a r i d a d e s y se 

h a n t e n i d o Ins e p i d e r m i s d u r a s . P e r o e l 

eiiiisiuo de a h o r a , e n j a r r a s , c i n i s m o d e 

nar iz a r r e m a n g a d a y en c a m i s e t a , n o t ie 

ne p r e c e d e n t e s e n la h i s t o r i a de n u e s t r a 

pol í t ica . 

E s p rec i so q u e el p u e b l o se v a y a e s t e 

rando, d e t o d a s e s t a s cosas ; q u e sepa h u s 

m e a r en los t r i s t e s b a s t i d o r e s del po l i t i 

queo ; q u e sepa los c o m p a d r a z g o s , los 

compiHch íuu icn los e x i s t e n t e s e n t r e los 

f e m e n t i d o s caud i l lo s d e u n a d e m a g o g i a 

es tomaca l y los m á s f e m e n t i d o s s u b s e c r e 

tar ios del R e j ' . E s necesa r io q u e n o i g n o 

re ta les o c u r r e n c i a s y q u e se a p a r t e d e 

toda esta ca t e rva Uegóna y fa laz . 

vSuponenios q u e p o r deco ro n o t e n d r e 

m o s á P e r i q u i t o h e c h o frai le , i Se r í a el 

c o l m o ! I . ,erroux, A l e j a n d r o L e r r o u x , el 

ana l fabe to , el i n c e n d i a r i o , ¡ s i endo l e t r a 

do y p a l a d í n d e la Jus t i c i a ! j Y s i é n a o l o 

por consejo y con la ayud?. m á s d e c i d i d a 

del s u b s e c r e t a r i o ¿ é I n s t r u c c i ó n ! 

N Q es pos ib le q u e p i r u e t a de g u i s a t a n 

grotesca se h a g a d e l a n t e de t o d a la n a 

ción e s p a ñ o l a . 

L e r r o u x no se p r e s e n t a r á en e x a m e n . 

Sí si l l ega ra á p r e s e n t a r s e , se le s u s p e n 

derá e n t r e r i sa s . ¡ L e r r o u x a p r o b a d o e n 

Derecho c a n ó n i c o ! Sólo en m e r c a n t i l , y 

Bobre q u i e b r a s , y e n p e n a l p o d r í a i r se 

de fend iendo . L e r r o u x , e n lo a l to d e u n 

T r i b u n a l , m a n i p u l a n d o la a d m i n i s t r a 

ción de J u s t i c i a , se r í a u n s í n t o m a evi

den t e d e q\ie u n a g r a n h e c a t o m b e se 

p repa ra . L a v í spe ra de l J t t ic io final o c u 

r r i r á n cosas así . 

P o r lo d e m á s , si A l e j a n d r o L e r r o t i x 

se hace a b o g a d o p o r m e d i a c i ó n d e un" 

p e r s o n a j e m o n á r q u i c o y a n t e u n o s ca

t e d r á t i c o s d e me j i l l a s e t e r n a m e n t e p á l i 

d a s , s e r á cosa de coger la t ea y el fusil 

y l a n z a r s e á l a cal le c o n el i n c e n d i o y e l 

ases ina to . 

Se r í a cosa d e p e n s a r si p a r a l l egar á 

la b e n e v o l e n c i a d e los' d e m ó c r a t a s d e l 

R e y es cond ic ión dec is iva h a b e r s e c o n s 

t i t u i d o e n s a c a m a n t e c a s b u f o d e ó p e r a 

b a r a t a . 

los balandri ,s tas qtté tomaron p a r t e feñ láS 
rega t a s . 

L a fiesta está organizada por Spor t ing-
Clüb. 

A l a t a rde regresará el R e y á San Sebas
t i án .—El izondo . ' 

- • • + 

El miiii.stro de la Gobernación dijo ayer 
á última- hora qtie el Rey , después de re-
p a i t i r los premios de la rega ta en el Spor-
t i n g de Bilbao, hab ía vuel to á San Sebas
t i án , hac iendo el regreso fel izmente. 

R e g r e s a d e l Bs-y á S s n S s b a s t i á n . 

B I L B A O 2. A las cinco, el Rey , después 
de pres id i r el repar to de premios , marchó 
en au tomóvi l , de regreso á vSan Sebas t ián , 
por la carretera de Morguia . 

Fité despedido por las autor idades y u n 
mtineroso públ ico que le vitoreó. 

— E n la estación de A r a n g u r e n , en la l i
nca de vSantander á Bilbao, descarri ló un 
t ren , no ocurr iendo desgracia personal al
g u n a . E l mate r ia l quedó destrozado. 

H a n r e g r e s a d a C a n a l e j a s y i ® 8 m i -
R i s f r o s . 

S A N SiicASTiÁN 3. Acaba de regresa r 
(media noche) , de Mira iuar el Sr. Canalejas 
y los min is t ros de Es t ado y Fomen to . E l úl
t i m o ha marchaclo á Zarauz en automóvi l . 

Dice el pres idente del Consejo q u e hacía 
dos días n o veía al Rey. E n s u ent revis ta 
con el Monarca, esta noche, híui despacha
do varios a sun tos . M a ñ a n a volverá á Pala
cio el vSr. Canalejas , p a r a poner a lgunos de
cretos á la real firma 

Al regresar Don Alfonso de Bilbao, el au
tomóvil en q u e venía sufrió u n a parme, po r 
lo cual l íübo d e cambiar de coche el regio 
viaj<?i-o. 

E l mini.stro de Mar ina ha suspendido su 
viaje á esta capi ta l . 

C o n f e r e n c i a . 

S A N S E B A S T I Á N 2. E l Rey h a regresado 
de Bilbao á las 9,30. Tan p ron to como tu 
vieron noticia de ello, subieron á Mi ramar 
el pi-esidente del Conbejo y los minis t ros de 
l i s tado y Fomen to . 

Los Sres. Canalejas , García Prieto y Gas-
set , ha l lábanse á la sazón en el Casino asis
t iendo con el cap i tán genera l , el p res iden te 
de l Congreso, el general Aznar , el pres idente 
del S u p r e m o y el comandante de Mar ina 
á r n banque te con que les obsequiaba el al
calde. 

MIHAKDO A£< AFHICA 

EIIJEBTR&STR 
ESTADO DS LAS ÜZOOCIACÍONES FRANCO • ALEMANAS 

m HftGA ADELANTE m HACIA AIRAS 
Telegrama oficial de) capitán general de Meirlla 

señor Aldave. 
«MeUlla, 2 de Septiembre de jgii, 6 las 

23,30.—Recibido á las 4,10. Genera l Lar rea 
emprendió esta m a ñ a n a marcha desde Isa-
íen con co lumnas A izpu ru , Asti l lero y Se-
rra , l legando á I smanufen , donde se ins
ta la , l iaciendo volar casas i m p o r t a n t e s , por 
ser los de orilla derecha el m á s culpable . 
Dejó en Izhagen á ten ien te coronel Vallejo, 
el cual dice que has t a las 14, en que se re t i 
raron, se divisaron a lgunos g rupos en a l tu
ras Bul iennáau , re t i rándose l u e g o Vallejo á 
Taur i a t Zag. Después he recibido not ic ias que 
geuera l La r rea s a l i ó p a r a hacer reconoci
miento por el zoco Zebuya , hacia Ulad 
Ganen.» 

La ocupación de Ifni y ia Prensa fraifbesa. 
La Agencia Fab ra , en su hoja de las cua

t ro de la t a rde de ayer , nos remi te u n a de
tal lada información relat iva al a s u n t o de la 
ocupación- de S a n t a Cruz de Mar Pequeña 
por nues t r a t ropas , ocupación q u e sirve á 
la P r e n s a de Par í s para publ icar en s u s edi
toriales ios más egoís tas é in jus tos comen
tar ios . 

Transc r ib imos á cont inuación la informa
ción de F a b r a : 

«La h ipótes is de que los proj 'ectos espa
ñoles relat ivos á l í n i t e n g a n u n significado 
poco amis toso hacia F ranc ia ó se relacionen 
s iquiera ind i rec tamente con la exis tencia de 
u n debate franco-alemán á propósi to de Ma
rruecos, sólo puede parecer veíos ími l n o 
ten iendo en c u e n t a los ú l t imos antecedentes 
del a sun to . 

L a c láusula po r la cual el Gobierno ma
rroquí debe en t regar al español aquel te
rr i tor io , ex is te , es cierto, s in haberse cum
plido hace c incuenta a ñ o s ; pfcro, precisa
mente por eso, los Gabine tes españoles , des , 
de 1908, se h a n esforzado en obtener si< 
cumpl imien to , y n o h a n dejado al Majzeu 
i g n o r a r que E s p a ñ a no podía admi t i r la 
prolongación indefinida del an te r io r estado 
de cosas. 

E l reciente Libro Rojo y los informes fa
ci l i tados en el curso de esos t res años á las 
Cancil ler ías s igna ta r i a s del Acta de Algeci-
r a s , ponen de relieve que la cuest ión fuá 
t e m a muy- preferente de las Emba jadas de 
los Sres . LÍavería y M e n y del Va l gn Rn-
bat y en Fez , respec t ivamente , y de las ne-

l>os a v i a d o r e s m u e r t o s . ^ gpciaciones segu idas en Madrid ' con Sidi 
T R O Y Í S a. E l teniente del 8.» de Corace- Amed Ben Muaz y Sidi Mohamed el Mokr i 

ros, M. De Gail ly, es tando real izando u n Pór los Sres . Allende-^^niazar, Pérez Cabálle-
vuelo en a e r o p l m o en Rigny-la-Monneus-e, 10 y (jarcia Pne í - j . Resu l tado de és tas úl-
cayó al suelo desde g r a n a l tu ra , quedando-, tenias fué el compromiso solemne del Maj-
cogido debajo del artefacto. I z^u de KO demorar la eiecución d»J^o .po-^tii-

A causa de haberse incendiado éste^ A ' A - más allá del 1 de Mayo u l t i m o L a m i m e -
malogrado aviador m u ñ o cTH-BoDizádóC 1 ̂ i' » t ambién de este acuerdo hub ie ra auto-

El reloj que llevaba quedó pa rado á l as '̂'''-'̂ '̂ ''o p l enamen te a E s p a ñ a a poner t u 
séis t re in ta y Cinco. 1 tonces , desde luego , en aplicación por sus 

P R O V I N S 2. E l capi tán del Ejérci to señor Frop'ffi niedics la c láusula duran te ' t an tos 
Camine , que iba de Versalles á Tours en; ' '" '" í^ uu^bservada. 
ae íoplano, c a y é al suelo desde u n a al tura ' ! .^-^ en aquel momen to , en el cual , por 
de 200 n i t t i o s , p róx imo al pueblo de Vau- " e r t o , iban a eu tab larse t r a tos h i spano-

•" franceses sobre Marruecos , el Gobierno de 
S u Majestad' se abs tuvo de t a l de termina
ción, fué e n su deseo de agota r los proce
d imien tos couciliadores y en razón, por 

Un hedor Insufribl®, ôc@3 gro
seras, ayss, sfr©p©ltos~.„ 
Es un tranvía aue pasa. 

<®i ;@) (®) I®) (!®) í@) (égf) O <íl^(®> i<g> e®í (®) <^» «¡ĝ  

r aba Ing l a t e r r a ver que s u s t raba jos y ener
g ías ga s t adas en p ro de la paz iban á ser 
in te rpre tados en el sent ido de l legar á creer 
que Ing la t e r ra pensase desempeñar el pa
pel de enemiga de Aleman ia has ta ahora 
a t r ibu ido á Franc ia . 

E l mi smo periódico dice que Ing la t e r r a 
no t iene deseos de p r i v a r á Alemania de 
«la plaza a l sol que l e pertenece», s e s u d a 
expresió'n de Gui l le rmo I I , y se mues t r a 
de acuerdo en lo que hace referencia á u n a 
concurrencia comercial , que sería ventajosa 
pa ra los dos países .-

Conferencia poU'íioi. 
P A R Í S 2. E l pres idente del Consejo ha-

celebrado esta m a ñ a n a u u a ex t ensa conie-
rencia con el min i s t ro de las Colonias. 

Se relaciona esta conversación con los 
a sun to s de Marruecos .—Rene Le-val. 

Sablee ¡as próximas nagooiacioiies. 
B E R L Í N 2. Los periódicos fantasean acer

ca de las negociaciones que se h a n de 
r e a n u d a r el lunes en esta capi ta l . 

La Prensa p a n g e r m a n i s t a cree que el Go
bierno a lemán debe m a n t e n e r sus p u n t o s 
de v is ta , s in dejarse i n t imida r por les 

por no ha l l a r se m u c h a s de és ta^ en condicio
nes h ig iénicas , én lá posibi l idad de que 
puedan regis t rarse casos d e enfermedad sos
pechosa. 

—Él Correo Catalán, comentando lá no-' 
t ic ia que a t r ibuye a l Sr . Le r roux de i r á 
exn.ñiinarsé dé las a s igna tu ra s de la Facul
t a d ' d é Derecho, dice que de Proceder con 
imparc ia l idad , el Tr ibuna l le dar ía t an tas 
calabazas como" a s igna tu ra s t iene ' la carrera. 

IjOS-iz£íH.i©r<ltsta.s. M e m s i o a e l e c 
t o r a l . H i . s i d e a c i a s . 

B A R C E L O N A 2 ( i t . ) A u m e n t a la mare
jada en e l par t ido de las izquierdas . 

La elección de la J u n t a munic ipa l veri
ficada el domingo ha levantado g ran re
vuelo en las t res fracciones que in t eg ran 
el par t ido . 

Anoche se reunieron los pres identes é in
terventores de las Mesas electorales, formu
lándose numerosas p ro tes tas ' que resolverá 
hoy la J u n t a munic ipa l an t igua . 

Se habla de dis idencias , en t re - o t ras , l as 
de u n diputado- á Cortes y u n concejal, am
bos del par t ido de las izquierdas , de quie
nes se dice que t ienen el propósi to de ret i
rarse de la polí t ica. 

ELosi 4i««paroa$ d e l a ea- l íe <le Ccr.'tía-
a a v a s . E l s b s n a r l e , Kss l i f e e r t a d . 
—El juez ins t ruc tor que ent iende en los 

sucesos del domingo por disparos en la calle 
de Casanovas act iva el sumar io . 

l í a n desfilado muchos tes t igos , n i n g u n o 
de los cuales ha reconocido á los detenidos 
como presuntos autores de los disparos . 

—El Juzgado ha pues to en libertad- á los 
dos procesados por los sucesos del entol
dado en la barr iada de Gracia, con ocasión 
de la fiesta mayor , calificando el hecho de 
falta: 

M á s n o t i c í n s . 
B A R C E L O N A 3. E l alcalde h a marchado 

acuerdos ang lo - traiiceses, coreados por á C a m b n l s . 
Rns i a . I A la salida del F ron lóu , s i to cerca del 

^ i<a m i s m a Prensa se expresa en tonos du- Palacio de Just icia , r iñeron por cuestión de 
r ís imos contra el socialismo a lemán, al fiueí juego , Francisco Casellas, de diez y siete 
acusa de hacer el juego de Franc ia . 

_ La reserva en los centros oficiales con
t i n ú a s iendo impenetrable .—Bauer . • 

Indígnaiíión contra los sociairaías alemanes. 
B E R L Í N a. Los periódicos pa j ige rmanis 

años y Fel ipe Tejero de dier inueve, infi 
r iendo el pr imero á éste una t remenda pu
ñalada . F u é detenido en el acto el agre
sor. 

A lgunos socios de la ent idad níutual is ta ' 
«Aiuichs Poblé Cátala», h a n realizado u n a 

t a s y católicos acusan de al ta t raición á manifestación- de protes ta contra la J u n t a 
los social is tas , po rque dicen que en c a s o ' direct iva, an t e el domicilio social. No h u b o 
de declaración de guer ra , p roc lamar ían la inicidentes d ignos de mención, 
hue lga genera l . 

La indignación de loa' par t idos modera- ® > : ® ) Í ® ) < ® ) < ® ) « S > < ® 3 > < ® Í < ® ' ® > < ® < @ I ' ' < ® > < ® > 

YiU' 
Murió en el acto. 

P r u e b a s d e a v i a c i ó n , 

H U E L V A I (8,45 n . ) Se h a n -\ferificado 

dos y del centro católico contra la dem^o-
cracia social ista a u m e n t a de día en día, te
miéndose se produzca un conflicto si en la 
g r a n manifes tación que se celebrará ma
ñ a n a domingo en Berlí-n los social istas em
plean el mis-Jio lenguaje que en las reunio
nes provincia les . 

E l famoso orador católico y miembro del 
Re ich^ tag h e r r Erzbe rge r pfde, en u n 
ar t ículo publ icado en Der Tag (El Día), 
que se voten leyes de excepción contra los 
social is tas , pues no se puede tolerar-^dice— 
que los miembros de la Democracia socia
l i s ta inci ten á los obreros á declarar l i huel 

Madrid se hñ quedado sín ml-
nlsír&s alta- «s?. 

¡Que suerf€ \s de ¿Madrid! 
(®> <@>̂  (@> ( ^ (®) (@i> í @ Q ( @ r ( ^ ( ^ ( @ ) ' « ^ ( ^ ) (@» 

Mot l« ias o f i e i a l e s . 
t^as ú l t imas noticias recibidas por el 

ga genera l , como acaban de hacerlo el di- min i s t ro de la Gobernación acerca del esta-
p i i t ado social ista de la Dic ta p rus iana K a r l ' do san i ta r io en Riera y V e n d r e l l manif iestan 
L icbknech t y el redactor del Var-wíteYts, ¡ aue^ Ka mejorado el cstadtf san i ta r io desde 

»í""Sr- ^ ^ • , ' , - , f .^ Q̂ '̂ fi á los vecinos h a podido convencérseles 
. M e consta que La derecha del par t ido so-i fle la conveniencia de beber a g u a e s t é r i l ! 

« a l i s t a , represen tada pa r Bernste in v VoU- zada. 
mar , deseaban a u e la ^act i tud de los soc ia- | £ ¿ enfermos que htibía en aquel las loca
l is tas se concretara «a una; cunp- ina c b j e - j e d a d e s h a n mejorado notablemente , 
t iva en- la P rensa y el mit in» ; perO la i z 

E;Í POS DE LA "8¡0C0ñíDA'< 

ot ra pa r t e , á que todavía podía conta rse 
hoy , an te numerosa concurrencia , l as pri-1 con a lgunos meses an tes de que l legase a 
meras p ruebas de aviación. i epoca de los vientos desfavorables en la 

De los tres aviadores cont ra tados , sólo Poco hospi ta la r ia costa del Sur de Ma 
voló Laforestier, no habiéndolo efectuado, ^^'í5'^°'''' ., - , • , . , • , 
Loygorr i por nq l legar á t iempo, y Mauvais , I . Después de re i te radas ins tauc ias verba 

quiei-da, represen tada por Rosa L u x e m b u r 
go, L icbknech t y el periódico Leipziger 
Volks-zeitung, h a obl igado á la Democra
cia socialista á i r m á s Tejos. 

Ert . efecto; los izquierdis tas Tiecteraron 

131 c o l e r a , e s a S t a l i a . 
R O M A 2. Los ú l t imos datos publicados 

acusan en Paler íno 768 caSos de cólera, se
guidos <i» 65 m u e r t o s ; en Catania , 107, se-
gui'lCTs' de 55 defunciones; en Sicilia', 76; 

por enfermedad. 
Laforestier hizo u n magnífico vuelo , ic-

ñiontándbse á 200 met ros de a l tu ra , aterr i
zando con feliz resu l tado . 

E l aviador fué m u y aplaudido . 
E l domingo y lunes h'abrá nuevas p i u e -

bas.-

w ŝan̂ K—ffi-* -

cBCBícBio nmmm 

les y escr i tas cerca del Majzen ; pasados 
cua t ro meses después de haber señalado al 
Gobierno m a i r o q u í u n plozo, que espira 
m a ñ a n a , pa ra la designación de su dele
gado, no cabe suponer en el Gabinete de 
Madr id impaciencia ó falta de moderación 
n i establecer enlace a lguno en t re sus deci
s iones y c i rcuns tanc ias e x t r a ñ a s al par
t icu la r . 

A mayor abundamien to p a r a d i s ipar todo 
equívoco, el Gobierno de $,. M. ha ten ido 
el cuidado d é ' e x p o n e r amis tosa y cordial-

^ ^ ^ m e n t e sus razones a l de la Repúbl ica . 
—^<»+.- . . I j ^ ^ ̂ ^j^g perderse de vis ta , en fin, qiie a l 

Desde hoy queda i n a u g u r a d a la sección concer tarse en 1904 los Gobiernos español 
de Cuchicheo Provinciano. \ y francés sobre la ex tens ión recíproca de 

Nos parece qué la P rensa de Madrid- e s t á , s u s intereses y la ga ran t í a de sus derechos 
en el deber de récog'er en suS coluinnas la e n Marruecos , la c láusula de 1860, qué aho-
vibrac ióa diaria' del -vivir p rovinc iano e ú , ra se t r a t a de poner en vigor , fué expresa-
todos' sus aspectos. Queremoá ser noso t ros ' men te sa lvaguardada» , 
quienes sa t i s t agan esta necesidad. 

Pueden , pues,- r e m i t i m o s nuestros" dééde 
hoy colaboradores eSpóútálicóá l as not ic ias 
que c rean in te resan tes . 

E n e i G o b i e r n o c i v i l . El f e s t i v a l desvia 
c a d o á B a c h . 

S A N S E B A S T I Á N I ( J I n . ) l i s ta ta rde ob
sequió el gobernador civil en s u s habi tacio
nes par t iculares con un té á los min i s t ros 
y á var ias i'histres personal idades . 

Asisticioíi t ambién las señoras de Cana
lejas y García Pr ie to , los duques de Man
das, marquesas de Velilla de E b r o , conde
sas de Rom anones y la Vinaza, 

r ín el Casino se celebró e l segundo festi
val dedicado á Bach. 

Es tuvo iinvy concurrido y resultó iina fies
ta brillante.-

£i Ssif, c5© paseo. Matas ú& SÍs.;*a!Síar. 
S A N S E B . \ S T I Á N 2 (2 t.) El R e y ha mar

chado esta mañana , -eu au tomóvi l , i^ara al
morzar fuera de San vSebastiáu. P e acompa
ña el marqués de la Torrecilla,- y s igue al 
coche regio otro au tomóvi l , de respeto. • 

vSe oculta el p u n t o de declino del viaje del 
Pejí , por querer S. M. dai una s o i p i t s a . 

Se cree que regresará esta t a ide . 
Eas Reinas h a n recibido cu audiencia i l 

fir. Gasset , 'cou su señora , á la marc[uesa 
de Herrera y á u u a Comisión de la I<iga lo
cal ant i tuberculosa . 

E l min i s t ro de Fomento ha ma ichado á 
Zarauz. Mañana regresa iá á Madi id . 

P a s o d e ! R s y . D o n ftlfonso á P o r t i í g a -
i s t é . 

B I L B A O 2. Poco antes -de la una pasó 
por aquí el Rey , en automóvi l . Don Alfon
so iba gu iando el coche, acompañado de 
Torrecil la. 

Pasaron en dirección á Por tuga le t e , donde 
tf h a tírgíj^iizado v u aJuiuerzo e n honor d e 

Sólo fijamos pa ra su publ icación dos con
diciones. 

Que las a i a i t i l las sean m u y breves y que 
no se refieran á personal ismos impropeden-
tes , s ino á cosas de impor tanc ia Ibcaí. 

í jueremos hacer de I 5 L Ü E B A T E un ' eco 
én Madr id amplió ' y s incero de toda la Pa
t r ia española . 

I ^ e s d e Aviles. 
«El Heraldo de Aviles», llegado & esta -villa el 29 

de Agosto, publica una hoja extraordinaria que de
dica á Aviles bajo el título de «Aviles en tiestas». 

Quienquiera que tal cosa lea creerá que en esta 
villa están todos los vecipos suscriptos al citado pe
riódico; y que en gracia de los mismos edita esa 
hoja cspí'zial. 

Nada & eso; en Aviles son muy contadas las 
persona»! v̂ iie loen el «Heraldo», y precisamente por 
eso, por -̂ er de conseguir aolimatarlo en esta villa, 
«por mor del peiTO chico», hizo osa jugada,, que no le 
dio fructíferos resultados. 

Eu la citada hoja se incurre en una porción de 
inoTíactitudes; por ejemplo; on un artículo iatitalado 
«Vías y calles principales do Aviles», demuestra el 
articulista que no sabe ló que dice y que tan sólo 
tenía muy buen cuidado de anunciar á golpe de bom
bo y platilio en cada calle aquel ó aquellos incautos 
comeré i ???.Í8s que pagaban á buen precio el r-o-slamo. 

Eii oía© artículo intitulado «iilonumentos y res
tos», aparte do otras cesas que yo pudiera criticar, 
dice; «El soberbio palacio que hoy ocupa la Casa 
Consistorial ó Ayuntamiento, es quizá de las más 
primitivas de Aviles,levantado por los años 1S08 y 
1504.» 

Nada de o lo es cioito ni el ci\-ido edificio os de 
IOS mas piiinilivos en esta vilU, qee Cirtcn bei 
meses ediliucs del <=iglo xth ni mucho m^iios fue 
constnudo en los años que dice el «cbico> del «TIo-
raldo 

Iio cieito es, y lo puedo piobar cen ditos ceUi-
simos, auo nuo'jtio Ayuntamiento se empozo á cons 
truir ol año 1671, que se termino el 77, y que en dicho 
oditicio se eclebió la piimeía sesión el 22 do Abiil de 
1677. 

Si fuese k seguir criticando, mucho más pudiera 
decir 

IJO dicho basta y sobra para convencerse 3e que 
á la gente del «Heraldo» le importa un comino escri
bir al revós ó al derecho; mientras corra el negocio, 
todo va biea. 

liüig G, UBI, 'VAU.BS 

Noticias oticfales. 
E l Sr . Barroso negó anoche exac t i tud á' 

u n t e l eg rama publ icado po r nues t ro quer idn 
Colega La CórresponAeneia de España sobre 
la expedic ión española que hal de ocupa r é l 
ter r i tor io de Santa- Cruz de Mar Pequeña . 

E l m i n i s t r o dijo que eSte t e l eg rama ' efa 
ui iá ant ic ipación. 

N a d a se puede decir sobre este p u n t o -
manifes tó el Sr . Bairoso.—Lo q u e es firme, 
lo que está decidido, es la ocupación, según-
acuerdo tomado en Consejo de min i s t ro s , 
pero es prematuro , c u a n t o se d iga sobre el 
m o m e n t o en que h a de tener l uga r , p o r q u e 
n a d a h a y acordado. 

Ademas—terminó el min i s t ro—ahora -^a á 
Melil la el genera l L u q u e , y es de p r e s u m i r , 
por otra pa r t e , que quiera dar ordenes é 
indicaciones precisas al coronel P u r g ú e t e , 
que es quien h a de m a n d a r las fuerzas ejt-
pedic ionar ias . 

Las negociasiones franco-alemanas. 
P A R Í S 2. Personas bien informadas ase

g u r a n que será r e l a t ivamen te fácil l legar á 
u n acuerdo sobré la cuestioir de pr inc ip io 
cons ignada en la nota escrita por M. Caiii-
bón h a t ra ído de Par í s . 

Las di i icul tades ve rdaderamente ser ias 
s u r g i r á n cuando se d i scu tan . las . ga ran t í a s 
económicas ciue desea Alemania p a r a la de
fensa de sus in tereses par t icu la res . Las, per-
sonalidacles polí t icas a jemanas que más de 
cerca s iguen "ios incidentes de este ple i to , 
ins is ten ^eii afirmar cjue Franc ia no h a cum-. 
pl ido las p'romesas hechas á este respecto 
en 1905, ni los compromisos formales cótt-
t ra ídos en fecha 5 de Febrero de 1909. Ale-
inania eviniere ahora compromisos claro.-;, fir-
rues y deb idamente garantizados.-

Lo £íi¡e dios ' L a Síampa". 
511^1% 2 La Stdhípd, ór'.5-iiio oíicio-^^ d í l 

Si (.lobti-i, a ü n u a qi^e I tal ia h a n i i o i m i d o 
a los Gabinetes de Beilín, LenJ reb y P a i í s 
qae si la cuenca del í í e d i t e i i á n e o sufre al-
g i m a nio<''ificación, l-i naci('>n i ta l iana ten
d ía dcifcho á lec lamar dc t e iminadas com-
pen'.aciones 

la Stampa añade : «No h a y nación que 
tenga más inte icses que I ta l ia en el ISÍedi-
te i iáneo.» 

Del "Wéstmífnstor a a c e ü é " . 
B E R L Í N 2. Los periódicos a lemanes di

cen ahora que no es Franc ia el eitemigo á 
combat i r , y el Wéstfninster Gácette se hace 

que si el cr i ter io de los dé la derecha triutr- ] seguidos de 33 ; en Ñapóles , 56, seguidos 
faba-, ellos aumen ta r í an las violenc'ías de | de 14; en Caserta-, 292, seguidos de g8, y 
lenguaje p a r a q u e se les procesara . De esta I en el resto de I tal ia mer id ional , 212 casos, 
mane ra , cuando los compañeros perseguidos | seguidos de 93. 
se p re sen ta ran an te los Tr ibuna les , el par-1 E n Roma se han regis t rado 25 casos y 14 
t ido debería declarar púb l i camen te «si es- defunciones, y en el resto ele I tal ia centra l , 
t aba con los jueces ó con los acusados». L o ' 26 casos, seguidos de 13 defunciones, 
curio.so del caso es que el juez de Leipzig ] E n Livorna , 150 casos y 65 defunciones; 
ordenó la detención de L icbknech t por u ü ^ en Geues , 134 casos, seguidos de 68 defun-
violeuto d iscurso p ronunc iado en u n m i t i n , d o n e s , y en el restCf de I ta l ia septentrional ' , 
y la orden' h a quedado sin efecto, s in que 49 casos y 2i defunciones • 
se expl icara el por qué 

No está gravé. 
B E R L Í N 2. No t iene g ravedad la indispo

sición del embajador de Franc ia , por lo cual 
s e cree q u e rio Se re t rasa rán las negociacio
nes . 

OptittíiSítfo alemán. 

B S R L Í N 2 (de.positado el día 1 á las 18, rc-
tibido en esta Agencia el día 3 á las ios de 
la madHigaUa:) E n los" Cen t ros diplomát i 
cos a lemanes re ina a l g ú n op t imismo r o n 
respecto ' á l as négoeiaeíones íi 'anco-alcma-
iias. 

Créese que las instru'cciones dadas ,al se-
,ñor Cambon aclararán- la s i tuación. A l g u n a s 
Cuestiones de detalle en las negociacio
nes jiresentaff ta l v€z d iñcü í tades , pero se' 
i i e e qué se logrará a l lanar las . 

I eiirirer 

*'F abiete ó la iglesia 
da ías Gaíaeifni&as". 

^rcsio^E 
j í i a r i a i í a o a Cíásnlí-rils. ¡31 a l c a l d e 

i i i - t é r í i s o . 

B A R C E L O N A 2 (12,30. t . ) E T ínarqués de 
Mar iañao , á qúiCri el Concejo h a concedido 
u n mes de licencia, acaba de hacer ent rega 
de la Alcaldía al Sr . vSerraclara. 

El m a r q u é s marcha rá boy á s u s posesio
nes de Cambr i l s p a r a as i s t i r á l bau t i zo 
de su nieta'. 

Caso de qUe l a s circui ís tancias san i ta r ias 
lo ex ig ieran , el m a r q u é s regresar ía , p a r a 
ponerse al frente de la Alcaldía. 

I^os c s c r i t a i ' e s c a t a í a i t s s j e í é ia= 
pr-eSíSrío d e l S^riiscijiál. 

—Aún colea la cuest ión su rg ida por ha
ber expulsado el empresar io del t ea t ro Pr in
cipal del, local á D . Ignacio Ig les ias , cuándo 
sé ensayaba Flors de Single, y que ha d e 
rcpic^eutarse en La G a n i g a . 

Gu iuuuá h i l e l i r ado del t ea t io P i inc ipa l 
todas sus oblas , como piv-te^la de la conduc
ta obseivada por el en 'presar io . 

Sant iago Rus iñol y o t rcs autores h a r á n 
lo mismo, quedásidose el t ea t io s m ob las 
de esci i tüíes ca ta lanes . 

P í ' r l s á i e o ílsís^íUciaslo. A p é f t u r a 
¿S« c i s r s» . " M Ccírreoí C a t a l á a " 
y i j e r r o j i x . 
^ H a sido denuncií tdo por el fiscal el pe-

itóelico Tierra y Libertad, p o r l a publ ica
ción de o ü ar t ícu lo en el que s e exci ta á la 
sedición. -? J , . 

—ÍJs m u y prótíaBíe qae s e áuspeneía fe 

E s t a d í s t t e a CJi-rtósa. 
P A R Í S 2. Según u n a estadíst ica que aca

ba de publ icarse , exis ten ac tua lmen te en 
Suiza" i6 túneles de m á s de mil ' metros ' de 
long i tud . 

E l p r imero y más grande del m u n d o es 
el del Sin ip lón , ele 19.730^ met ros , y s iguen 
después el de Sain t -Gothar , con 14.984, y 
el de Loetehberg, con i3'.735, formando u n 
to ta l de 114 ki lómet ros , inc luyendo a lgunos 
otfos' túne les de menos impor tanc ia . 

E n l íneas ferroviarias, t r anv ías y funicu
la res , vSuiza cuen ta con 284 ki lómet ros . 

IjaS f i c t i s i i a s dfet á l r c . 
N'óRfON fKanseS). á. E l avia'dbí i r landés 

Tr isble , que se elevó ayer en' su apa ra to , 
fealizatido un magnifico vuelo , t t ívo la des
agracia' de caer, s iendo aplast'adt) po r el nío-
tor déP aeroplano. 

E x p l o s i ó n d e u n l (»arreno. 
A R G E L 2. Al exp lo t a r utt ba r reno en las 

canteras d e l próicimo pueb lo de GugOtrille, 
cayeren varios peñascos sobre un g r u p o de 
i m p r u d e n t e s curiosos, ma tando á un' subd i to 
esiDañol de quince años é h i r iendo de grave
dad á unos diez- obreros y n iños . 

im m mil m ü ti 
ireii i 1M§ mm 

No todo ha de .ser censuras y comentar ios 
t rágicos y propósi tos de enmienda y caras 
t r i s tes . E n el asun'!.o de Monua Lisa hemos 
dado ya con el lado cómico. 

L'ís adivinas de Par í s se han encargado 
de nT^síráiiiüslo. 

Aluc inadas por la p r ima de 5.000 francos 
que ofrece Le Maiín, han dado en la floi 
ele d i spara ta r , y cada cunl cuenta sus visio
nes y sus adivinanzas en un Concurso ele 
tonter ías capaz por sí solo de dcsacíedi tar a 
Mad. de Thcbes y á todas sus colegas de 
menor cuant ía . 

A la Red'icción del periódieo francés han 
llegado montones de car tas de adivinadoras , 
nigromanlas, v identes , h ipnot izadoras , ocul
t i s tas , sonámbulas , etc . ,"ehindo cuen ta d'ei 
•sus maravi l losas invest igaciones . 

H a y contestaciones cnrios'ísim-as, y entr^ 
ellas escogeirios l a s que s iguen: 

«Veo el t r i un fo próximo. E n el a s u n t í 
h a y ek-s líombres interesados, uno de ellos_ 
n ib io como el o r o ; el otro v j t te uniformé,' 
no sé si admin ' s t r a t ivo ó m.ilitar. vSe des^ 
cubrirá la verdad m u y pronto , porque uií<; 
de estos dos hombres ha rá traición al otro. . . 
Ye.' estoy llena de esperanza. Además , eií el 
asun to h a y una mujer , tc-'mbiéu rubia , de la 
cual 110 he podido aver iguar detal les. 

Mad. Fel ino, v idente y csoecialista en 
car tomancia . Calle de 'Vaugirard, 12.» 

«El ladrón es un ext ranjero , no rub io ñí 
moreno, s ino cas taño y algo canoso. Est't. 
indivieluo ha recibido por cometer el rcbc 
uua impor tan te cant idad de u n alto perso
naje. H a sido ayudado en su faena por Ui; 
empleado del Museo-. E n Ta actualidad' b 
Gioconda está en Alemania , en un lUga'i 
nn iy oscuro, que" t iene aspecto de tum-ba^. 
aunque no está en n i n g ú n cementerio. E s 
preciso hacer gest iones en Alemania p a r a 
encontrar el cuadro. Mad. Bert in , v iden t e ; 
aven ida de Víctor H u g o , 143.» 

«La Gioconda no ha salido dé Francia^ 
ni s iquiera del L o u v r e ; se enc-aentra e n l a 
sala del Palacio des t inada al mobiliario. 
Debe buscarse cuidadosamente elentro y al
rededor de los lechos. L i n k y Niriaué.» 

«El robo ha sido efectuado j-ior t r e s hom
bres ; mejor dicho, por un hombre y dos n i 
ños. E l hombre ha descolgado el Cuadro, 
pero lo ha hecho obedeciendo la influencia 
de los dos chic'os. Los tres p ro tagonis tas 
hab lan francés. Uno de ellos es rubio y t ie
ne u n marcado acento francés. E l re t ra to 
fué' sacado por la p u e r t a más pequeña del 
edificio. H a sido llevado pa ia su reproduc
ción al tal ler de' un g ran ar t i s ta . Iñmedia» 
t amen te será devuelto. Mad. Eon-Feigne74 
p i ton i sa ; calle Pierre-Level , 2.» 

«Hay varios hombres que in terv in ieron , 
dir igidos por un jefe, o^ue t iene unos cin
cuenta años. E l que ha cogielo el cuadro 
es u n hombre ele unos t re in ta y un a ñ o s / 
y t iene g ran es ta tura . Veo el cuarlro en la 
pt iér ta de u n g r a n ja rd ín . Mezclada con este 
asun to hay u n a impor tan t í s ima cuestión po
lítica.» 

Es t a s declaraciones las firma M. Sta l i t t 
que dir ige un gabine te de estudios m a g n é i 
ticos y- físicos, instalado en la calle elel Cir\ 
co, 21. Para obtenerlas ha sumido en sueño-
hipnót ico á MUe. Edmée , la mejor de sus, 
médiums. > '• 

«La' GiocG^ida está á bordo de un b u q u a 
con rumbo á Nueva 'Vork hace cinco' ó sei? 
días . M. Binon.» s 

liYo lo sé todo, absolu tamente todo. Mí; 
ciencia, en la que nadie ha poelido aventar 
j a rme , no me engañó jamás . Pero no puedol 
n i debo decir nada . La menor indiscreción; 
de mi par te a t raer ía sobre F'rancia gravi-r 
s imos males.» '-̂  

Es t a modest ís ima persona es Mad. AI4 
paide Darmourde , \ 

«Solamente la psicometr ía podrá resolveí 
e l problema. Bastar ía pa lpa r el polvo q u é 
cubria la sonrisa de la Gioconda para a-vei'i-
g u a r en el acto el paradero actual del cua-,' 

,dro. Pero desgraciadamente , el ladrón no' ha' 
dejado efta posibil idad. La psicometría es,* 

'pues , por hoy, impotente . M. Durand Fclit 
bicin, psicómetra.» \ 

«Con toda claridad veo el cuadro en ujaa^ 
mans ión sórdiela, pobre. El ladrón — «ti 
wu i t emburgués—con gafas, foca y retoca lf> 
p in tu ra . A su lado, otro a lemán observij 
pac ienzudamente el t rabajo. ¿ Por qué ?> 
¿ Con qué fin ? Eo sabré an tes ele t res o ías . 
Mlle. S i m y a u e Mina , uñra-lúcida.it 

+ 
Nos parece oír el ru ido de los pajieles al 

ser revuel tos por la m a n o de u n redactor d e 
Le\Mutin. 

Y e t eco nbs t rae un- gi 'áto sona^ dfe cqu-
t rabajo . . . 

.a saiyd m lU 

fco de está í^ftimación x. ̂ ^^f c|,ttf íjg sl¿«;X'>£^'^'^^*^ - ^ i *y=*í̂ ^ <Je Já¿ 0§Cü€í# | á t ) l i c a s , J^p'feá), 

R O M A 3 . S u S a n t i d a d P í o X des i s t ió 
a n o c h e d e s u a c o s t u b r a d o p a s e ó jDOr l o s 
j a r d i n e s d e s u p a l a c i o , póf r e s e n t i r s e d e 
la do lenc ia q u e íe ac^ueja h a c e a l g ú n t i e m 
p o en la rod i l l a i z q u i e r d a . 

L o s d o c t o r e s q u e le as i s t en o p i n a n q u e 
S u Sant íe iad t a r d a r á u n m e s ap rox imt l -
d a m e n t e e n s u c u r a c i ó n . 

S u S a n t i d a d m u é s t r a s e a lgo a b a t i d o . 

—/> ©-»--<rs^r^'ísisiS3s^^3SEB™« 

CHOQUE DE TRENES 

llalli yay ijij IMiUga | bit iiitflyuUuiSt^ 

CÓRDOBA " E l cxp ie so de Málaga , que 
llega á ésta a las diez y media ele la noche, 
ha en t rado en agujas hoy con una hora de 
re t ra jo , debido á habei chocado con u n 
mercancías en la estación de Tor i e s Ca
brera. O c u n i ó el accidente poi haljeise dado 
i nopo r tuna sa l ida al mercancías . Merced 
á la pericia del maeiuinista del exp leso , que 
paró á t i empo, p u d o evi tarse u'na ve idadera 
catástrofe. No hubo desgiac ia personal al
g u n a , sufr iendo t a n sólo los A'iajeros el 
consiguiente sus to . 

Resu l t a ron des t iozados e l furgón y a lgu
nos vagones del mercancías , y con desper
fectos Sé Considetación, la máejuina d§l ex-

SJS% p ó l í i i c a n i p o n a , f^a c a i d a <t^, 
iCát . sa i i ra . M i n i s t e r i o 3>adieal. ' 
L O N D R E S 2. Comunican de Tokio que la 

caída del Minis ter io K a t s a u r a ha produci
do g r a n sensación, por ser los hombres qu^ 
lo formaban los que , después ele sucedetse 
varios Minis ter ios , se hicieron ca igo del Po
der y consiguieron hacer del .Japón u n E s 
tado moderno . 

E s m u y posible que las p i ó x i m a s elec
ciones den origen á la formación de u n Mi-J 
nis ter io radical . _ ' 

E n u n país corno el Japón esto const i tuí- ' 
r ía una i íupor tante evolución, aunque ivf 
d'áría l uga r a acontecimientos sensacionales. 

En- los círculos polí t icos interesa bastaiW 
te y se discute la si tuación política por ciu<v 
a t raviesa el Tapón. 

Ca5nií>íE.fia c s a s t r a l o s " í é i i & r i o s ' * . 

L O N D R E S 2. Telegrafían de Nueva Yorls, 
al Daily Mail que en .Los Angeles se esta ' 
haciendo una vigorosa campa-Iin cniílra la 
que los periódicos aiiicricauos lUuiian may •• 
shers y nosotros , los españoles, -denoiniua-
mos tenorios, Couipleineiito de esta cam
paña ha sido el contrato ele una ' hermosa y, 
e legante señor i ta , l lamada miss F a y I-ivaus,' 
pa ra cpie ac tuara , secundada por la policía, 
de caza-tenorios. Miss E v a n s , cuyo t í tu lo 
ofioiaí es el de xolunteer flirt-caicher, e=;t*' 
convencida de que la t i c t L i elel na ano q ,c 
echa piropos á las s u o n t -, e: pUi Í" ca lk 
es uua amenaza cont ia l i di^^ui id di.1 --evo 
femenino. 

E l miércoles úl t i 110 nubS I \ u ' Í e i i^^zp 
á pres ta r servicios. "^e:^uida ele t r 'S pjlic-' 
fnen vest idos de pai'-ano l i a / - , ' u o m s se 
fué á dar u n paseo poi las p i inc ipa les ca-s, 
lies de Los Angeles El lesultadc del pasf>' 
fué la detención de ic l iombies , cpie fueron 
puestos a n t e la a l te rna t iva d t paga i ^o do-* 
llars cada' uno ó de pasarse un íu«s esi J4¿ 
cárcel-
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AL PIE DE SIERRA-NEVADA 

f ¿ POEMA DE LA VIRGEN 

Acabo de l legar al Casino de vuel ta de 
Star excurs ión á la All iambra y h e . tomado 
^asiento sobre una ta r ima que la Sociedad 
to loca en la panza del embovedado que 
§>culta la silueta exhaus ta del río Dar ro . 
. E n t r e el «melonar»—que así l l aman los 
granad inos á la descarada plataforma—y el 
fdiñcio del Casino, corre u n a acera ancha , 
i¡ne en estas horas , las p r imeras de la no
che, mués t rase rebosante de gen te , ubérr i -
ima, pues por ella cruzan u n sin fin de de-
,fotos que gus t an deposi tar su ú l t imo rezo 
un te la Virgen de las Angus t i a s . 

Este, es uno de los más bellos poemas de 
Granada . La t r i s tu ra de la Vi rgen sopor
t a n d o el peso soberano de su Hi jo m u e r t o , 
conmovió hondamente el a lma del pueblo , 
sub l imándola , naciendo en el la por el solo 
impulso- de este egregio dolor u n a secreta 
¡Sugestión que con el t i empo se convir t ió 
¡en imborrable rel igiosidad. 

Yo he visto por la carrera hombres que 
fclasíemaban con la inconsciencia de u n ui-
íeducado y que al pasar frente á la iglesia 
jdonde se venera la Pa t rona se descubr ían 
respetuosos , obedientes al g ran afecto y ve
neración que para s iempre quedó inculcado 
en lo más noble de sus esp í r i tus . 

Granada d ia r iamente llora an te las gra-
Sas del a l tar de su Vi rgen reverenciada las 
tr is tezas de su espír i tu . Granada diar iamen
t e da gracias á la Virgen de las Angus t i a s 
•^or sus alegr ías , por sus felicidades, y yo 
en este momento en que contemplo la pere
gr inac ión míst ica, s iento el orgullo inmen
s o de ser g ranadino , de haber nacido en 
un pueblo sano, fuerte, que supo conservar 
Inmaculado , aún en sus más cruentas t r i 
bulaciones , el respetuoso cariño que des
pe r tó en su a lma un es tupendo drama de 
l a t ier ra que tuvo por in terpre tes las más 
puras esencias de la d ivinidad. 

Bajo m i asiento, el Darro . An te m r vis
t a , la Granada cris t iana. Al lado, brazo 
con brazo, u n an t iguo amigo que m e inte
r roga , fuerte en los recuerdos imborrables 
de u n a amis tad añeja, entretej ida año t r a s 
año con sucesos que tuvieron por escena la 
pr imer aula del pr imer colegio que vieron 
tais ojos. Los granad inos t ranscur ren por 
la acera ansiosos de deposi tar u n ú l t i m o 
rezo ante la Virgen de las. Angus t i as . 

.Mi amigo , que no es a l to , que es gordo, 
Jque usa> lentes y que se a tusa u n bigote 
formidable, con una fanfarronería induda
blemente t r a sp lan tada de las orillas del 
t remebundo Mar de las pajas, me p r e g u n t a 
jen tono confidencial. 

—¿Dónde has estado esta tarde?, 
— E n . l a A l l i a m b r a . 
— ¿ H a s visto el bo.sque? 
—He visto el palacio con Cendoya. 
Al t e rminar este recuerdo arb i t rar io del 

íiiéto'do H a m , mi amigo ha dibujado en su 
rost ro una sonrisa enorme, acusadora de u n 
desdén implacable . Después , con la m i s m a 
solemnidad que Cicerón, pudo tener pa ra 
a r r eg l a r su túnica al pronunciar los elocuen
tes discursos con que asombró y s igue 
asombrando al m u n d o ; con la prosopopeya 
q u e puede un Rey emplear para descansar 
tiel p t so de una corona ciclópea, mi ani igo 
se pellizcó la nariz con sus len tes , y dijo 
a tusándose los mostachos: 

- X o creo en Cendoya. 
Confieso que nada me sorprendió la deci

siva y t e rminan te opinión de mi an t iguo ca-
•marada; yo recordaba entre otros secretos 
de su juven tud la enc ime diferencia de 
criterio (¡ue s iempre exist ió ent re el y Cá-
iiovas. Por esto creí cumpl i r con unos gol-
pccilos cariñosos dados en su e spa lda ; pe
ro, vano i n t e n t o ; en sus labios se dibiijó 
la lisa del t r iunfo, y ya en tono olímpico, 
pK'Curando exci tar la curiosidad de loís 
m á s lejanos, s iguió perorando eu los si
gu ien tes té rminos . 

- - T e repi to que no creo en Cendoj 'a. ¿Có
m o voy á creer cu un individuo que no ha 
hecho nada que t;e vea ? Claro ciue él dice 
que ha salvado la Alhauíbra , pero eso no 
t i ene más fuerza c¡ue si yo afirmo que he 
üescubier to el Polo Norte . 

El palacio s igne igual , con sus techos de
r r u m b a d o s , sus pa iedes esperando repara
ciones. Sólo ha hecho una cosa, y en verdad 
JDastante l amentab le : derr ibar árboles. 

Al l legar á este pun to sus ojos d iminu tos , 
a p a g a d o s , despiden l lamas, y su -dedo índi
ce señala de forma tan precisa y ro tunda 
;qne de estar presente el arqui tec to morir ía 
k t e r i ado . Mi amigo h a ' v u e l t o á repet ir im
placable: 

—Destroza los árboles. 
—Sí'—me atrevo, j 'o á objetarle ;—pero 

t s o s árboles qu i t aban vista á la Alhau íbra , 
y además él alega que en eP bosque u n ár
bol se cría en cinco ó seis años . 

Mi 'amigo no es un hombre , es un basi
lisco. E n id colmo de su furor, sobre el en
ta r imado , con g r a n es t ruendo, pa tea . 

—¿ Cor.ijue la vi^sta,. has d icho? Yo n o he 
estado en el palacio, pero. . 

lile lanzo del asiento hacia la acera, hacia 
la calle. Pienso en las infinitas a m a r g u r a s 
que t iene que domar á diavio el integérr i -
nio arqui tecto tiuc ha salvado la Alhambra , 
5' al l legar í rcnic á la iglesia de las Aii-
gut-lia-n, rezo. Kezo porque su voluntad no 
dcaí.ilkv.ca, y ])Oiqiie esta Virgen que nun
ca desamparó al pueblo que la adora ab ia 
con sus amoiosas manos las frentes con ce
rebros mezquinos y los pce-lios con a lmas 
cortas, pal a que en ellos cn t i e la lazón y 
de ellos salga la envidia cpic les ]iroduce la 
gloria de un alt^.^t.l y la peisonal idad inata-
r-able de un hombre excepcionalmcnte sano . 

i l iOA'TE/iL/LVt 'O 

hmm I ii'i 

De hoy á mañana será gent-ialmentc t ran
quila la .situación altr.c.-,féiica de la i 'euín-
pula, y solamente e'-taiá algo pertuibaela en 
el S'í\. IKJV, y en el O. M.iñana, debido á ia 
i nd iunc i a u - los centréis de- baja líiesióu del 
Bícditeiiáiico y de! Atlántico'. 

El mar tes 5 í'iiipe'zaiá á per turbarse de. 
'nuevo el cstndo atmosférico, porque avanza
rá hacia ei Es t recho una depresión, y se for
mará otra en el .NO. de Galicia, l is tos ele
men tos produci rán l luvias y to rmentas en' 
nues t r a s rcgií>iies, especialmente desde las 
ñei NO. 5̂  S. has ta las centrales , con vientos 
del pr imero al segundo cnadran te . 

La depresión del Estreclio se remonta rá 
h a e v c! centro y NIv. de iíspaiía el miérco
les €-f y la del N(.). de Galicia hacia el S. de 
I r landa . Se regis t ra rán l luvias y to rmentas , 
part icniarnu'Ute desde el Cantábr ico y Cen
tro al ¡Mediterráneo superior , con vientos del 
segundo al tercer cuadrante . 

El jueves 7, estará en el mar del Norte la 
depresión de i r landa , y la del centro y N E . 
de ICspaña se Ir.illará en el ¡Mediterráneo. 
Por el influjo (le ellas se prodnr i rán a lgunas 
lluvii'.s y to rmentas en la mitad oriental de la 
]Pi_nii '-ul i, cen \ e'itos (le e i ' re í>t). y NO. 

M j 11 1 l i oit 1 (u II i tvos íé i i ca (1^ ¡!a 
r nt. ni el \ e m s 8 j i es 1 i depresión, que 
ci n 1 1 cü <1 n u (Ul \ ti y el núcleo de 
fu 1 s ([UL so leíií 1 ¡ di N " (le ÍM-ancia no 
c i i s i i m ' is (pi^ a U u i ' i s l l u . i a s ó lormen-
t i s en 11' - t í o \ 0 y N , ton vientos del 
tv.1 f 1 cu 1 ii ite 

11 s i i Ul 9 1 ij'.T.r'A'-se j<iT el Háííico la 
dí-pi»"- ' t i(J J a r df-1 N > t r , se fipr'.'.xuuaiA 
ía u oa* I d« ' tr iR^a f na <«o d? !T.rt!7,»s 
fiel N ü de WraEUa y p-"*'jeli-á Puvik» v 
íoi"i>-n*as d f íde el ^rfii<J'*-icc a! «^i-aie-ío 
íN-Uf-dl, con vícütoa (íe sui íx S.Q, ¥. IS'O. 

Del l ó a l I I , l a ci tada depres ión de Vizca
y a descenderá por el centro y N E . de Espa
ñ a hacia los parajes de 'Baleares y Argel ia , 
ocas ionando l luvias y t o r m e n t a s desde el 
Cantábr ico y Centro . al jiVIediíerráiieo, con 
vientos var iables . 

Del 13 al 13, ac tua rá en las islas Br i tánicas 
y m a r del Norte" u n cent ro borrascoso,' y nii 
m í n i m o secundar io casa rá desde el golfo de 
Gascuña al Medi terráneo snjíerior. Se regis
t r a r á n a l g u n a s l luvias y t o rmen ta s e n ; la 
m i t a d septent r ional de la Pen ínsu la , éoíi 
vientos de. en t re SO. y N O . 

El jueves 14 se formará en la bah ía de 
Vizcaya una depresión, la cual causará llu
vias y to rmen tas en nues t r a s regiones, p r in 
c ipa lmente desde el Cantábric(> al Cent ro , 
con v ientos del tercero al cuar to cuadran te . 

E l viernes 15, l a referida depresión de Viz
caya se habrá t ras ladado al Medi te r ráneo 
super ior , y otro centro de per turbac ión apa
recerá en Argel ia . Segu i rán reg is t rándose 
l luvias y torraenta.s, especialmente en la 
mi tad or ienta l , con vientos de en t re N O . 
y N E . 

SFETJOON 
Valencia, ^o de Agosto iqii. 

DECRETO IMPORTANTE 

La Gaceta de ayer publ ica el decreto lla
mando al servicio^ de las a rmas á 64.000 
mozos del actual reemplazó. 

Publ ica t ambién el diario oficial los esta
dos relat ivos al repar t imien to del contin
gen té por cajas de recluta y cupo cpie á 
cada uno corresponde, en esta forma: 

Madr id , I , 436; Madr id , 2, 400; Madr id , 
3. 4.54; Jetafe, 4, 504; Alcalá, 5, 492; Toledo, 
6, ,854; Talavera , 7, 773; Segovia , 8, 569; 
Avi la , 9, 728; Ciudad Real , 10, 587; Alcá
zar de San J u a n , i i , 613; Badajoz, 12, 713; 
Zafra, 13, 806; Vi l lanueva de la Serena, 14, 
526; Cáceres, 15, 604; Plasencia , 16, ,585; 
Guadala jara , 17, 685; Cuenca, 57, 449; j á -
rancón, 58, 340; Sevil la , 18, 502 ; Ut re ra , 19, 
539; Carinona, 20, 495; Osuna , 21, 537; Cór
doba, 22, 600; Lucena , 23, 585; Moníoro , 
24, 4 8 1 ; í l u e l v a , 25, 469; Val verde, de l Ca
m i n o , 26, 562; Cádiz, 27, 356; Jerez, 28, 549;, 
Algeci ras , 29, 525; Jaén , 30, 650; Ubeda, 
31, 581 ; L ina res , 32, 531 ; Granaela, 33, 594; 
G n a d i x , 34,- 569; Motr i l , 35, 551 ; Málaga , 
36, 745; Antequera , 37, 637; Ronda , 38, 
500; A!m_ería, 39, 720; Huércal -Overa , 40, 
635; Valencia , 41 , 520; Valencia , 42, 633; 
Valencia , 43, 679; Já t iva , 44, 691 ; Alei'ra, 
45, 603; Castellón, 46, 738; Vinaro;: , 47, 
510; . Al icante , 48, 692; Aleoy, 49, 612; Orí-
hue la , 50, 620; Murcia , 51 , 592; Car tagena , 
,S2, 5 3 1 ; Lorca, 53, 571 ; Cieza, 54, 701; Al
bacete, 55, 414; Hel l ín , 56, 459; Terue l , 59, 
.;)oo; Alcañiz , 60, 516; Barcelona, 61, 533; 
Barcelona, 62, 502; Barcelona, 63, 676; Ma-
ta ró , 64, 469; Tar rasa , 65, 487; Manresa , 66, 
6 7 1 ; Villafranca del Panados , 67, 393; Lé
rida, 68, 573; Balaguer , 69, 606; Gerona, 70, 
730; Glot, 71, 573; Ta r r agona , 72, 622; Tor-
tosa, 73, 685; Zaragoza, 74, 4 0 1 ; Zaragoza, 
75. 562; Ca la tayud , 76, 495; Huesca,^ 77, 
370; Barbas t ro , 78, 503 ; Pamplona , 79, 550; 
Tafalla, 8 0 , -6 1 8 ; Logroño , 81, 592; Soria, 

90, 449; Burgos,. 82, 740; Miranda , 83, 429; 
Vitoria , 84, 349; San Sebas t ián , 85, S06; 
Bilbao, 86, 4 6 1 ; D n r a n g o , 87, 507; San tan
der, 88, 399; Torre lavega , 89, 471 ; Patencia , 
91, 748; Tveón, 92, 673; Astprga , 93, 594; 
Valladolid, 94, 550; Medina del Campo, qs , 
457; Zamora , 96, 567; Toro, 97, 565; Sala
manca , 98, 6 i 2 ; Ciudad Rodr igo , 99, 396; 
Oviedo, 100, 378; Cangas de Onís , l o r , 
193; Gijón, 102, 299; Tineo, 103, 195 ; La Co-
ruña , 104, 364; San t i ago , 105, 279; Betanzos, 
Í06, 353; E:1 Fer ro l , 107, 260; Orense , 108, 
328; AUariz, 109, 387; Valdeorras , i i o , 341; 
Lugo , I I I , 678; Mondoñedo, iis, 287; M¿>ii 
forte, 113, 2S1; Pontevedra , 114, 296; La 
Eí5trada, 115, 286; Yigo , 116, 333. 

BALEARlíS 

P a l m a , 5 5 1 ; Inca, 575; M a h ó n , 114; Ib i -
za, 135. 

CANARIAS 

S a n t a Cruz de Tenerife, 295; Orotava , 
14S; Las P a l m a s , 281; Guía , 158; S a n t a 
Cruz de la P a l m a , i i o ; Arrecife, 77 ; Pue r to 
de Cabra , 74; San Sebas t ián , 58. 

<®> (®S (®><®) V®> t®) <@» C í ® ! <®> (®> í®> t®) <®í ^ » 

"fñblúU Ó la .ij.ltslá da 
las'Cafacumbas". 

<@9 í@>.;®! í®> t@! (@¡ ( ^ 3 í^ <j^ ! ^ C®! C@> í l ^ (®í 

mía w 

C©nv®cat«s'ia. 
La Sociedad d e a lbañi les E;1 Trabajo d i r ige 

á sus compañeros la s igu ien te convocatoria: 
«Compañeros: La pas iv idad demos t rada 

por muchos compañeros para as is t i r á l as 
j u n t a s genera les , sean ó no de impor tanc ia 
los asuntos que han de vent i la rse , hace que 
las J u n t a s direct ivas se vean .precisadas á 
l lamar la atención de todos sus compañeros , 
rec i imináudüles por este abandono. 

Si los ejue con su presencia y su voto de
ben resolver los asuntos de la en t idad no 
comparecen al l l amamiento de sus directo
res, no deben quejarse de las resoluciones 
cinc la Saciedad adopte , seon ó no sptisfac-
tor ias para los mismos sus determinaciones . 

Al objeto de discut i rse el orden del día 
que se inser ta en esta convocatoria, la So
ciedad celebrará j u n t a general ex t raord ina
ria el domingo 3 de Sept iembre , á las nueve 
de la m a ñ a n a , en el ' teatro Barbieri (Pri
mavera , 7 ) , dando comienzo dicho acto 
en la fonna s igu ien te : 

1.0 Lectura y aprobación del acta ante
rior. 

2.° Cont inuación de la discusión df 1 a s u n t o 
que t iene le lacióa con las obras del Palacio 
Hote l . 

3.° También se da rá cuenta ele otro asun
to que interesa á la organización en genera l 
y , en particnlar,_ á la Sociedad de p in to res . 

4.° ha Comisión de bases someterá 'á la 
resol-.,' ;:6n de la Asam^blea otro a sun to re-
laciouv.rft) con var ias faltas en el horar io se
ñalado para rJ t rabajo. 

5.° La Jun t a direct iva, da rá cuenta de la 
dimisión d e l ' d i r e c t o r de nues t ro periódico. 

6." También s e . d a r á cuenta de las pet i 
ciones de inut i l idad de los compañeros En 
sebio Escolar Oríiz, n ú m . 543; R a m ó n Sán
chez l 'érez, n ú m . 4.517, y Francisco Rojo, 
uúln . 4.163. 

Esperamos que el oficio una vez m á s dará 
muesí K'J de v i ta l idad acudiendo á dicho 
ac to . . 

Madr id , 31 de Agos to de 1911.—La Junta 
directiva.y) 

EM Fi l í íTI ,WCIAS 
Ija Iia®lga se agraTa. 

B I L B A O 3 (8 m.) Anoche se reunieron 
los pa t ronos carre teros , acordando desmen
t i r la noticia de que se gest iona ctín los 
hue lgu i s tas la solución del conflicto, ratifi
cando el acuerdo de no aelmitirlos al t rabajo. 

E n contestación al manifiesto de los obre
ros, publ ica rán otro, d i r ig ido á la indus 
tria y al comercio, justif icando su act i tud . 

Los Iniclguifítas celebraron t ambién uii mi-
t in en la Casa de l . Pueblo , cambiando im
presiones S(3bre e l es tado de la hue lga . 

Esta ofrece ahora difícil a r reg lo . 
Los hue lgu i s tas ges t ionan que secunden 

el pa ro los obrere>s dedicados a t tráfico de 
la n a . , " » 

í,íís .cargadores han declamdo- el loyiéot-
t<i.í« .4 ¡as- me''tt.r,c.ítt3 q u e seaii aca r readas 

- p o r ísoniroU •--'-

Motlciíis pes imis tas . 
MÁi,AGA 2, _(7 m . ) Cont inúa la h u e l g a 

de obreros del pue r to . L ^ ~ operaciones" se 
realizan sin dificultad, con 'esqvAroís,, pnes 
acuden, buscandi j t rabaja , -obreros ;deí 'caifi-
'po. La J u n t a de Reformas Sociales ha nom-
brado, ponentes para que emi tan laud6:_ 

La reunión celebrada hoy de 'pa t ronos y 
obreros ha convenido que los delegados de 
a m b a s pa r t e s es tudien, las bases y. den con-
téstaeáón. . „ • . . ; 

Se cree que la fórmula será rechazada. 
Las noíi(:ias son pesimistas.-, -

Acsierdo d e los patroMos. A - l a 
Isiielga gemersi . ' , -

BiijíAO 3. L a Sociedad pa t rona l , r eun ida 
en A.sainblea, h a acordado considerar ter
m i n a d a la hue lga de los carreteros en vis ta 
de que cuen ta con personal suficiente p a r a 
reemplazar á los hue lgu i s t a s despedidos. 

Por o t ra pa r t e , las vSociedades obreras del 
muel le , por sol idar idad con los obreros ca
rre teros , se han negado á descargar los ca
n o s de los . t r a n v í a s , vapores , y "ferrocarril, 
volqueteándolo todos. Mañana celebrarán nna 
reunión pa ra p roc l amar la hue lga general 
en el míielle. - . . , 

Cont inúa la hi ie lga d e losí obreros de 
ia mina franco-belga. 

O.tra l i í i e l ga «le ffeFr«>¥Íairi©s. 
L O N D R E S 3. E l corresponsal de The Dai

ly Chronicle en Chicago anunc ia que los 
directores de las Coiiípanias I l l inois Central 
y North-'W.'estcrn se h a n negado á recono
c e r l o s delegados obreros . Es to a u m e n t a la 
probabi l idad de u n a hue lga que tendr ía 
c()mo consecuencia inmedií í ta la completa, 
dislocación d e . los ferrocarriles del podero
so írjwí H a r r i m a n . 

Adem'ás, el Comité de la Amer ican Eai l -
ways Associat ion ha celebrado una reunión , 
en la que ,se acordó rechazar de p lano las 
demandas de loa ferroviarios. Si los obre

ros acep tan el re to , la hue lga de ' los ferro
viar ios será casi genera l en todo e l país.-

n o t i c i a s oí ic ia los. 
El ministre», fea su conversación con los re

presen tan tes d e . l a Prensa , facilitó notieia,s-
•de la hue lga p l an t eada en Bilbao por los 
carreteros. • •' - . 

La hue lga s igue en igua l es tado, no re
vis t iendo excesiva impor tanc ia . 

Circulan- por 'Bilbao nruchos carros , s in 
que se reg is t ren actos de violencia por par
te de los hue lgu i s t a s . 

Según nos elijo el min i s t ro , .los pat ronos 
se negaron á con t inuar l a s , ges t iones . 

Los obreros de la. Sc)ciedad franco-belga, 
acompañados del concejal social is ta _ Péiez-
agua han vis i tado al goben iador civil , pre;-
sen tando sus pun tos ele vista y ofreciendo 
avis tarse con-el director ele d icha Compañía 
pa ra i n t en t a r u n a solución que ponga tér
mino al ac tua l conflicto. 

Los Esiisea'os d,© ©astr® U r á i s l e s . 
«Gobernador in te r ino á min i s t ro Gober

nación • : _ • 
Comanfiante pues to Guard ia c iv i l Castro'-

Urdia les me comunica que en día de lioy 
se h a n declarado e n hue lga 350 obreros mina 
-4nita y P lanos Campo Ezquer ra , p id iendo 
horar io Vizcaya y en 'actitucl pacífica. Inme
d ia t amen te he telegrafiacto alcalde p u n t o ci
tado pa ra que de acuerdo con jefe linea 
Guard ia civil , ga ran t i cen l iber tad , t rabajo 
y segur idad personas y cosas, así como m e 
dé detal les precisos para poder formar ju i 
cio c i tada hue lga y comunicar los á V . E.» 

Con pos te r ior idad á es te t e legrama, el 
min i s t ro de la Gobernación h a recibido un 
nuevo despacho del gobernador de Santan
der, dáñelo cuen ta de que el alcalde de Cas
t ro Urdíales le comunica que la hue lga plan
teada por los mineros ha quedado satisíac-
tó r iameute solucionada merced á su inter
vención cerca de pa t ronos y obreros . 

BASTIDORES Y BAMBALINAS 

aener 

A n o c h e el t e a t r o d e A p o l o e s t u v o l l eno , 
corno c u a n d o R i q u e l m e t r a b a j a b a , c o m o 
e n los b u e n o s t i e m p o s m o z o s d e Mese jo , 
c o m o e n los d í a s del r egoc i jo d e C a r r e r a s . 

Y s in e m b a r g o , es te A p o l o d e a h o r a es 
u n A p o l o d e g u a r d a r r o p í a . E l m i s m o 
A p o l o e n t e c o de l a ñ o ú l t i m o con n u e v o s 
d i s c r e t o s h i l v a n e s , n u e v o s . z u r c i d o s y n u e 
vos r e m i e n d o s en la t e l a . 

A l t e a t r o d e A p o l o sólo l e q u e d a n y a 
e n t r e l as c u a t r o p a r e d e s , r e c i én en ja lbe 
g a d a s , e l t e so ro d e u n a g lo r i a d e s a p a r e 
c ida ' y d o s ó t r e s n o m b r e s p r e s t i g i o s o s . 
O b r a s , a c t o r e s , t r i u n f o s , se f u e r o n , los 
e c h a r o n ó se los l levó el m a r . . . 

P e r o la g e n t e Uena el t e a t r o . ¿ P o r q u é ? 

P a r a t a p o n a z o se e s t r e n ó e n la sección 
vertnonth Las hijas de Lemnos, u n a fan
tas ía cómico- l í r i ca . 

Las hijas de Lemnos n o g u s t ó . L a g e n t e 
e s p e r a b a q u e sa l i e ra e l b a r b o t e o d e la es
p u m a p a r a b e b e r s e e l c o n t e n i d o d e la 
r i ca b o t e l l a , m a s lodi» In oKi-a e r a e s p « a i a , 
y e l v i n o n o se v io p o r n i n g u n a p a r t e . 

E s t a m o s e n p r e s e n c i a d e la r e v i s t a m i l , 
c o n l a s d e c o r a c i o n e s l u m i n o s a s , los t r a j e s 
b o n i t o s , l a s m u j e r e s g u a p a s , los b a i l a b l e s 
g e n t i l e s , p e r o s i n n o v e d a d , s i n i n g e n i o y 
s in g r a c i a . 

IMS hijas de Lemnos, á p e s a r d e l o s t r a 
p o s , l a s j e n t e j u e l a s y los co lo r ines , n o pa 
s a r á c i e r t a m e n t e á la H i s t o r i a , á n o sei 
q u e l a H i s t o r i a h a g a co lecc ión d e ñ o ñ e 
ces . . 

D e s d e q u e h e m o s a v e r i g u a d o q u e se 
p u e d e v ia ja r p o r e i a i r e , n o s e s t a b a ron 
d a n d o la m o l l e r a es ta p i c a r a d i a b l u r a d e 
los - ae rop l anos y los g l o b o s . L o s s e ñ o r e s 
P a s c u a l F r u t o s y F e r n á n d e z L a p u e n t e 
n o s h a n g a n a d o l a vez . 

C o n u n o s a m i g o s c a m p e c h a n o s n o s e m 
b a r c a m o s p o r l o s a i r e s e n u n b i p l a n o d e 
pasa j e ro s . U n o s d i á logos p a r a h a c e r t i e m 
p o e n t r e la m o n o t o n í a d e l a s n u b e s , y p o r 
fin n u e s t r a l l egada á L e m n o s . 

A es tos g r i e g o s z o n z o s , d e s m a ñ a d o s y 
t o r p e s , se l es h a n d e r e p e t i r l as cosas c ien 
veces p a r a q u e l a s . e n t i e n d a n . . Y a q u í e m 
p i e z a n los c u a d r o s , e l b a j a r y el s u b i r 
d e c o r a c i o n e s , e l e n t r a r y sa l i r p e r s o n a j e s . 
C a d a v ia je ro q u i e r e l u c i r l a s h a b i l i d a d e s 
t í p i c a s d e s u t i e r r a y se e n t a b l a u n p in to 
re sco p u g i l a t o q u e e s una , s u c e s i ó n i n t e r 
m i n a b l e d e e s c e n a s a b r u m a d o r a s . 

Y eso q u e F e r n á n d e z L a p u e n t e y P a s 
c u a l F r u t o s n o s o n a u t o r e s d e t e r c e r a 
c lase . P u e d e n y saben» h a c e r , p o r q u e les 
sobra t a l e n t o y h a b i l i d a d , z a r z u e l a s m á s 
a m e n a s q u e e s t a d e l a i n a u g u r a c i ó n d e 
A p o l o . 

E l m a e s t r o L u n a e s t á b i e n , s e n c i l l a m e n 
t e b i e n . N i SQ p r o d i g a t a n t o c o m o e n Los 
molinos de -viento, n i se m u e s t r a t a n t a 
c a ñ o c o m o s u s c o m p a ñ e r o s . 

H e m o s • q u e d a d o d e s d e el p a s a d o a ñ o 
eu q u e L u n a es u n g r a n mt í s ico e s p a ñ o l 
y u n o d e los p r i m e r o s compoí i i to res p a r a 
u r d i r o p e r e t a s . 

A y e r le a p l a u d i ó e l p t íb l i co , e l p ú b l i c o 
v e r d a d , el p ú b l i c o q u e p a g ó l o s b i l l e t e s . 

i Y n o es es to p o c o é x i t o e n u n es
t r e n o ! 

C o n la o b r a e s t r e n a d a se p r e s e n t ó t oda 
ia c o m p a ñ í a , d e s d e M o n c a y o al ú l t i m o 
co r i s t a . ' 

P e r o t o d o s p a s a r o n i n a d v e r t i d o s , d e s d é 
el ú l t i m o cor i s ta h a s t a M o n c a y o . 

E l S r . VaUe jo , n u e v o p r i m e r a c t o r , có
m i c o d e b u e n a c e p a , q u e h a r e c o r r i d o 
t o d o s los t e a t r o s d e E s p a ñ a y t r a e u n a 
b r i l l a n t e h o j a d e se rv ic ios , se p r e s e n t ó po r 
s e g u n d a v e z e n La mala sombra e n el 
p a p e l d e T a b u r e t e . 

La mala sombra y T a b u r e t e p a s a r o n 
cas i d e i n o p g n i t o . A n a d i e se l e o c u r r i ó 
p r e g u n t a r q u i é n e r a T a b u r e t e . 

E l S r . VaUejo d e b e e s t a r a g r a d e c i d o 
íle es ta d i s c r ec ión de l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o . 

E n La Ra,balera h u b o espantas c o m o 
e n u n a , c o r r i d a d e t o r o s . L o s a c t o r e s se 
p a r a r o n e n el c u r s o d e l c u a d r o final, se 
m e t i e r o n los b a s t o n e s y n o s e a g r a v ó la 
cosa g r a c i a s á u n a s p i r u e t a s d e M o n c a y o 
q u e h i c i e r o n re i r . Y c o m o p ú b l i c o q u e se 
r íe es p ú b l i c o q u e se g a n a , M o n c a y o d i 
solvió la t o r m e n t a . 

L a o b r a q u e a n o c h e sa l ió m á s c o m 
p u e s t a fué L a stierte de Isabelita. 

i l l a . s la e n es to l e p e r s i g u e l a f o r t u n a 
á a i a r t f n e z S i e r r a ! 

f %i uttft temja»r«do^^ t̂i-/>,aat ¡¿os jgpnMi-

Dichos a l imen tos fueron adquir idos en 
u n a t ienda de la calle de Cala t rava . 

I ^ e t e H c i o r a d e M M r e c l a í i s a d o . 
La Policía ^detuvo ayer á Juan Rodr íguez 

Rosón, recla-mado por u n o de los Juzgados 
de ins t rucción de esta cor te , como p re sun to 
au to r de var ias estafas cometidas en dife
rentes ocasiones y por diversos procedimien
tos . 

F u é conducido á la Jefa tura Superior de 
Policía. 

C a r t e r a qiae vue la . 
Uno de los camareros dc-1 café de Or ien té 

h a p resen tado u n a denunc i a , . míinifestando 
haberle sido sus t ra ída n n a cartera^ en la 
que gua rdaba 600 píeselas. 

p;l denunc ian te ha dicho que sospecha de 
dos de sus compañeros do oficio que con 
él p res tan servicio en el café de Oriente y 
los cuales han sido detenidos y llevados 
á presencia del juez de guard ia . 

ECOS DE TRUBIA 

& 

dias c o n é x i t o f abu loso . E n u n a s h o r a s 
p e r g e ñ a u n s a í n e t e s in p r e t e n s i o n e s p a r a i 
u n benef ic io . A l o s c r í t i cos n o s d a p o r ' 
dec i r q u e es u n a o b r a p r ec io sa , á p e s a r , 
de q u é en la i n t i m i d a d d é la t e r t u l i a re-1 
c o n o c e m o s q u e n o es m á s q u e u n a o b r i t a \ 
p a s a b l e . M a r t í n e z S i e r r a t o m a la Cosa e n \ 
se r io , h a c e q u e le p o n g a n m ú s i c a y la | 
r e p r i s a c o m o z a r z u e l a cas i de e spec t ácu -1 
lo . L l u e v e n r e p r e s e n t a c i o n e s . j 
, L l e g a l u e g o la i n a u g u r a c i ó n d e A p o l o 

y e s la ú n i c a z a r z u e l a q u e se sa lva d e - ] 
c o r o s a m e n t e . . ¡ 

E s suerte de IsabeUta y s u e r t e d e M a r - | 
t í nez S i e r r a . 

D e la f u n c i ó n d e a n o c h e d e b e n r eco 
g e r s e d o s n o t a s : lo b i e n q u e P u r a M a r t í 
nez c a n t ó flamenco e n La mala sombra, 
y lo p o c o a f o r t u n a d a q u e e s t u v o P i l a r 
P é r e z e n l a s jo fas d e La Rabalera. ¡ Y 
eso q u « la be l l í s ima t i p l e p a r a se rv i r p la 
to s d e g u i s a d o e n el m e s ó n d e Can ' ta la-
picclira s e h a b í a pu.os;to tu i a fa lda e n í r o 
i'ée q u e q u i t a b a e l h i p o ! 

C o n tocio Jo c u a l , e l t e a t r o d e A p o l o s e 
l lenó a n o c h e c o m o c u a n d o R i q u e l m e t r a 
b a j a b a , c o m o e n los b u e n o s t i e m p o s m o 
zos d e Mese jo , c o m o e n los d í a s d e l r e 
goci jo d e C a r r e r a s . . . ¿ P o r q u é ? 

GIL FILLOL 
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S@ abren á @scap@ todos los 
feafros. 

Don P©p©, hay siue abrlí* el Con-
árgso. 

IXi ^TJ-^VO C°ü"RSO 

E n la Asociación pa ra la E n s e ñ a n z a de 
la , Mujer comenzará. , la mat r ícu la pa ra el 
cu r so ,de igxi á 1913 m a ñ a n a 4 de Sept iem
bre, y en horas de nueve á once. 

Las clases en los p r imar i a s se reanuda
rán el día 15, y las res tan tes , el i del pró
x imo Octubre . 

La mat r ícu la puede hacerse pa ra las es
cuelas p r imar i a s , p repara to r ia , de segun-
la enseñanza , ins t i tu t r ices , comercio y cla
ses especiales de Labores , Corte, Dibujo , 
P in tu ra , Taquigraf ía , Id iomas , F lores , Som
breros , Caligrafía, etc. 

•¥ 

Del 15 al 30 del corr iente mes quedará 
abierta en la secretaría de la Escuela In
dus t r ia l de esta corte (San Mateo , 5) la ma
tr ícula de los t res cursos que comprenden 
los es tudios necesarios pa ra obtener el t í
tulo de per i to taquígrafo . 

Los que deseen inscr ib i rse en el p r imer 
curso t end rán que solici tar en la p r imera 
quincena ele este mes el examen ele ingre
so que ex ige el reg lamento in ter ior de di
cha Escuela . 

Patronaíe de estiidiariíes 
L a J u n t a p a r a ampl iac ión de es tudios 

del min is te r io de Ins t rucc ión públ ica , que 
pres ide el Sr. R a m ó n y Cajal, h a fundado 
un Pa t rona to p a r a dar á las familias in
formes sobre los Centros docentes ex t ran je
ros, favorecer el envío á ellos de jóvenes es
pañoles _ de u n o y otro sexo, ^ y organizar 
un servicio para sii inspección y tu te la en 
los pr incipales países . 

Los n iños , que n o deberán ser m.enores 
de doce años, podrán ser acompañados has
ta el p u n t o de su dest ind por personas que 
des ignará e] Pa t rona to . Para la elección ele 
país , c iudad y es tablecimiento docente, que 
han de hacer laS famil ias , facilitará á 
aquél cuantos da tqs pueda adqui r i r . 

Todos los servicios del Pa t rona to son gra
tu i tos . 

La correspondencia debe d i r ig i r se : Plaza 
de Bilbao, 6, a.", Madr id . 

Aliísaeii tos isoei-ros. 
A pesar de la campaña de los ten ientes ele 

alcalde eu pro de la h ig iene y de la mora
l idad, y no obs tan te las mu l t a s i m p u e s t i s 
en todos los d is t r i tos , los indus t r ia les , poco 
escrupulosos , s iguen en su lucra t iva tarea 
de expender a l imentos aclulterados, envene
nando á mansa lva á niedia IIum.anidi .L 

Ayer , en la Casa de Socorro del -bstvitó 
de la I ,a t ina , fué aux i l i ado un indiv iduo 
Ihiinado E s t e b a n del Río, que prcsenlaija 
síntonia,s de intoxicación, por haber ií igeri-
do .-dimentos en malas condicioacs para el 

ELECCIÓN D^__PR£SSD£MTE 

í j u i r o 3 (5 t . ) l í a sido elegido Pres idente 
de la Repúbl ica de Qui to (Ecuador ) , por 
cua t ro anos , el Sr. I.íslrada. 

"-••iiiiMi H^ î w,iMii | i j , i-* a . -^geea^ffiMumMiii 

DE MIS VIAJES 

I ^̂^ 

R e c o r d á b a n o s en es tos d í a s u n o d e ! 
n u e s t r o s p e r i o d i s t a s m á s n o t a b l e s , l a , o b r a | 
i n g e n t e ele l a s co lon ia s e sco la res , q u e a l 
g u n a s n a c i o n e s b i e n o r d e n a d a s , n o s m u e s 
t r a n c o m o e j e m p l o y f ru to s i n g u l a r d e 
s u v i d a p r o g r e s i v a , y t r a í a n o s á la m e 
m o r i a la Obra de las tres semanas y Los 
niños en la montaña, f i m d a c i ó n f rancesa 
e s t a ú l t i m a q u e coneluce t o d o s los a ñ o s 
á l as h i g i é n i c a s a l t u r a s de la s e r r a n í a 
m á s de t r e s m i l n i ñ o s d e fami l i as o b r e r a s . 
Y á v i s ta de el lo, q u e m u y n u t r i d a p o n 
d e r a c i ó n m e r e c e , e n t r á r o n m e á todo ' co
r r e r v iv í s imos deseos de c o n t a r a lgo de lo 
q u e p o r a q u í t e n e m o s , n a c i e n t e y m o d e s 
t o , p e r o m u y d i g n o de a l a b a n z a y eíe p u 
b l i c idad , p a r a q u e d e sa t i s facc ión n o s sir
v a , y d e e j emp lo a c t ú e sob re los cpie h a n 
menes te r - e s t i m u l a r s e . 

H e conv iv ido d u r a n t e u n m e s con la 
co lonia b i l b a í n a d e M o n t e s - C l a r o s . F o r 
m á b a n l a c i n c u e n t a c h i q u i l l a s d e seis á 
doce a ñ o s , c a n i j a s y d e s m e d r a d a s , c u y o s 
oj i l los t r i s t e s , c u y a s c a r i t a s d e s a i n a d a s y | 
c u y a s p i e r n a s h u e s o s a s b i e n dec í an la d e - ! 
p a u p e r a c i ó n h e r e d i t a r i a y la escasez d e 
a l i m e n t o s . H a s t a la c i m a l l e g a r o n de l al-1 
t o z a n o p i n t o r e s c o q u e e m e r g e de l E b r o 
á 900 m e t r o s sobre e l m a r , o s t e n t a n d o so
b r e l a t e s t a v e r d e el s a n t u a r i o de Mon te s -1 
C l a r o s y las h o s p e d e r í a s ane j a s , edi f ic ios : 
p e d r e ñ o s d e g r a n í t i c a f áb r i ca á c u y o s p i e s i 
se t i e n d e l a m o h e d a d e e speso r o b l e d a l y | 
p o m p o s a h a y a , y s o b r e c u y a s t o r r e c i l l a s ; 
l e v á n t a n s e l as c r e s t a s d e los m o n t e s Ca- • 
r a b e o s , p a r a m e n t a d o s c o n la sa lva je ves
t i d u r a d e u n a se lva i n e x t r i c a b l e . 
. T r e s m a e s t r a s c u i d a b a n d e aque l l o s 

a r r a p i e z o s d e m u j e r e s , q u e h u y e n d o d e la 
•guardi l la , y de l h a m b r e , y d e l a s m i l la
ce r í a s y do lo res q u e cobi ja e l z a q u i z a m í 
d e los m e n e s t e r o s o s , a b r i e r o n s u s p u p i 
l a s a s o m b r a d a s a n t e la m a j e s t a d d e u n a 
N a t u r a l e z a v i g o r o s a m e n t e s a n a , d u l c e 
m e n t e p o d e r o s a . 

Y e ra d e ve r c ó m o al r a y a r el a lba aseá
b a n s e d e v ie j a s r o ñ a s aque l l o s c u e r p e c i -
to3 -entecos y r e n e g r i d o s , q u e h u b o d e 
r a s p a r e l e s p a r t o , y c ó m o ca í an á g o l p e 
d e t i j e r a a q u e l l a s t r e n z a s e x u b e r a n t e s ó 
a q u e l l a s m e l e n i l l a s e spesas , d o n d e l a c r i 
m i n a l i n c u r i a d e las m a d r e s de jó n u t r i d o s 
r a s t r o s d e r e p u g n a n t e m i s e r i a , y as í , l im
p i a s y a t a v i a d a s , d e s p a r r a m á b a n s e c o m o 
b a n d a d a s d e p a l o m a s p o r g á n d a r a s y b o s -
quec i l l o s , con s u s g o r r i t s b l a n c a s , c o n 
s u s d e l a n t a l i t o s a z u l e s , c o n s u s a l p a r g a 
t a s b e r m e j a s . 

D e s a y u n o , c o m i d a , m e r i e n d a y c e n a , 
o p í p a r o s b a n q u e t e s e r a n p a r a s u s es tó 
m a g o s h a m b r o n e s , q u e n o se h a r t a b a n d e 
la l é e t e g o r d a y d e l a c a r n e d e t e r n e r a 
q u e las r e g a l a b a n las v a c a s m a n s u r r o -
n a s y u b é r r i m a s de l mo i r t e . vSus p i e r n e -
c i l las n o se c a n s a b a n d e c o r r e r y t r a v e 
sea r . Y as í , p a s a d o s n o m á s q u e los p r i 
m e r o s ocho d ías d e s u e s t a n c i a e n la 
m o n t a ñ a , b r i l l a b a n m á s los o jos , r e d o n -
d e á b a n s e l e s los b rac i l l o s , y s u s mej i l l a s 
de scaec ida s t o m a b a n la t o n a l i d a d a m o r e -
n a d a de l c a m p e r o , b r i o sa , be l la , s a l u d a 
b l e . Y o p r o f u n d i c é en la i n t i m i d a d d e 
s u s v i d a s c o t i d i o n a s y a p r e c i é m á s in 
t e n s a m e n t e el benef ic io q u e r e c i b í a n en 
la co lon ia . U n a h u é r f a n a de p a d r e , y s u 
m a d r e ro t a y d e s t r o z a d a c o m o á r b o L v ie 
jo a h i t o d e d a r f ru to , g a s t a b a s u s e n e r g í a s 
ú l t i m a s p a r a l levar u n p o c o d e p a n , m u y 
p o c o , á los c inco h c r m a n i t o s q u e la p e -
q u e ñ u e l a de jó e n u n q u i n t o p iso d e 
B i l b a o . 

. O t r a t e n í a e n f e r m o á s u p a d r e , con 
do l enc i a c rón i ca , q u e d u r a n t e t r e s a ñ o s le 
a t e n a z ó sobre el c a m a s t r o cíe pa j a e n cu 
y o t o r n o t r e s ch iqu i l lo s m e n u d o s r o í a n 
l e s do lo res del h a m b r e , a s u s t a d o s p o r los 
q u e j i d o s de l d o l i e n t e . Y aqué l l a a y u d a b a 
con s u s f rág i les fuerzas á s u s p a d r e s m i 
s e r a b l e s , y és ta n o t en í a n i paelres á q u i e n 
a 'vuüar . 

H u y e r o n d e las nc:gruras ele la p e n a , y 
al l í , en aque l l a s a l t i t u d e s , b i e n n u t r i d a s 
y d e l i c a d a m e n t e t r a t a d a s , sus i n f an t i l e s 
a ln i i t a s b o r r a r o n de s u superf ic ie r u g o s a 
el rec'.'ierdo de l o s p a s a d o s m.aivs, y l u e -
r(m de l ic iosas u n m e s , y e n g o r d a r o n m u 
c h o , m u c h o , dos k i los , t r e s k i los cada 
u n a , y c r e y e r o n en la b o n d a d de los h o m 
bres po r p r i m e r a vez . 

E r a n ellas g r á c i l e s , a l bo ro t ado ra^ y 
c a n t a r í n a s , el e n c a n t o de los v e r a n e a n t e s 
y l a ' a l e g r í a de l o s frai les , de aque l los l ;on-! 
dados í s imos frai les D o m i n i c o s , q u e sen
t a d o s al p ie ele añosa e n c i n a ceñ í anse con 
las c i n c u e n t a ch iqu i l l a s , q u e p a r e c í a n ban,-
d a d a d e j i l g u e r o s p i a d o r e s , y r i f aban pa 
ra e l las e s t a m p a s , m e d a l l a s , c a r a m e l o s , 
ro sa r io s , y l as e n s e ñ a b a n c a n c i o n e s de 
u n a senci l lez y u n a a r m o n í a elcliciosas, 
d e u n fondo m o r a l y d e u n a t e r n u r a edi
ficante. Y p o r el m o n t e tóminaban a¿)iña-
d o s , en tonane lo e l las con a r g e n t i n a s voces 
d e cr is ta] aque l l a s d u l c e s t r o v a s q u e los 
m o n t e s r e p e t í a n y en t o d a s las o q u e d a d e s 
r e t u m b a b a n . i 

S e r á m u y ú t i l e x p l i c a r la técnica, d e l a s ; 
co lon ias esco la res t a l c o m o Bi ibao la ejer
c i t a , y así lo h a r e m o s e n o t r o a r t í c u l o , pa 
ra ev i t a r e l c a n s a n c i o d e los l ec to res , 

JESOS R. COLOMA 

(®) (®) (®) í®) í®) í^í í»» 2 í*^> í^ (@> (í^) ¡.gi! (@5) ítíjó) 

La recaiidacléii aünienía. Los 
frlbufos, fambién. | lsí es rico 
todo ©! mundo. Es ia hlstorsa 
de los saladeras y d© los hQspl-

faies» •• 

CUEST/Oñ/ DE ENSEÑANZA 
Hace apre)ximadameníe U n año que fuá 

cons t ru ido n u edificio con dest ino á escuelas 
púb l icas . El pre)yccto del señor arqui tec to 
mun ic ipa l no podía ser más suges t ivo por 
lo pr imoroso. Una casa magnífica y circun
dada de unos ja rd in i l los , pa ra cpie s i rvieran 
ele recreo á los n iños . 

Pero los intereses creados, las in t r igas , y 
se-jbre todo, el favori t ismo, redujeron el pro
yecto á u n edificio ejue en apar iencia es bo
ni to , ale^gre y espacioso, pero que una vez 
dent ro se advier te la deficiencia de luz (en 
el depa r t amen to des t inado á las n i ñ a s ) , 
porque unos casuchos, tabucos indecentes. 
le)cos de humedad y basura , gozan deP pri
vilegio de man tener se invulnerables al d e 
rr ibo, por lo que decíanlos an tes , por e] 
favori t ismo. 

Y la casa-escuela fué dada de a l ta por el 
A y u n t a m i e n t o sin la previa visita del ins
pector de Sanidad. ¡Y en (jué condiciones!. . , 
.Siu t e rminar , chorreando agua sus paredes , 
sin luz , sin a i re , s in h ig iene . ¡Y quiereu 
que se me tan alú los nulos . ¡Y el Ayurr 
taiii icnlo apremia á la señora maes t ra 
I^ara qi:e ponga clases! . . . 

Y la señora maes t ra no quiere , y cor 
r a z ó n ; aquello es insopor table , por lo hú
medo en ve rano ; ¿ q u é será en el invierno? 

Y si nos fijamos en otro detalle que afec
ta á la mora l , entonces es lo despampanan
te , entonces es lo gordo . 

En el local des t inado para las n iñas—cuyo 
ángu lo del edificio está empotrado en los 
casuchos á (pie hacíamos referencia—ten^ 
dváu que estar cerradas t res ven tanas , p o r 
que la par te t rasera es una taberna . . . y por 
el frente otra. . . y encima ele la taberna ei 
cuar te l de la Guardia civil. ¡Qué parado ja : 
Y todas las r epugnan te s escenas ; las obs 
conidades efecto de la borrachera , t eudrá i 
que presenciar las los n i ñ o s ; de este modo, 
se irán familiarizando con el vicio, y a n d a n 
do el t iempo no les causará ext rañcza ifi 
r epugnanc ia ser viciosos, porque Í Í no h 
aprendieron en^la escuela, lo apreudieroi . 
desde la escuela.... 

El me-)biliario ( ? ) , desas t roso ; ocho ban
cos pa ra las dos clases, desvencijados, su 
cios, inserv ib les ; dos mapas i legibles y 
otros dos tableros, -de cuatro pulgadas di 
lado, poco más ó menos . 

El Sr. J imeno estuvo en Trub ia hace po 
co t i empo, pero fué su estancia en este pue
blo tan fugaz, que a lgunos apenas le pudi
mos ver. Es emprendedor el señor min i s t ro , 
g r a n reformista y pedagogo, conoce esí( • 
pueblo y sabe la impor tancia que t iene pa. 
ra un puciblo obrero el epie éste pueda da; 
á los niños una educación lo m á s esrneradí 
piosible. 

Los hijos de obreros es tán des t inados , ei. 
su mayor ía , á ser obreros, y por eso, ante? 
de que entren en la fábrica á recibir la fid.it-
cación física, es preciso ins t ru i r los m o r a l 
mente , para que no se nos diga, como fre-
cuentem_ente hacen los ex t ran je ros : el obre
ro español es in te l igente , pero s in i n s t r u o 
ción. 

Para ins t ru i r los se necesita local aelecua 
do—lo t e n e m o s , y sólo falta derr ibar esoi 
tabucos, que le roban aire y luz,—y además 
do ta r la escuela de mater ia l abundan t e , pa
ra que la labor del maes t ro sea fructífera' 

Los t an repet idos casuchos perter^ecen á 
esta fábrica, y por t an to , al r a m o de Gue
r ra . Nues t ro A y u n t a m i e n t o , aún cuandc 
quis iera (que por su ineloleucia parece quu 

,no quiere) derr ibar los , se encont rar ía con la 
"autoridad del señor coronel director del es
tablecimiento , que le pondr ía él veto, p o r 
que aquello es ele su admin is t rac ión é ' in
cumbencia . 

Y as í , por favorecer á cuatro individuos 
que ocupan las referidas casas y que no sor, 
obreros de la fábrica, el qué sale perjudi-
caelo es el p u e b l o ; el paciente pueblo, citie no 
t i ene agallas para pro tes ta r ru idosamente . 

¿ No podr ían armonizarse los intereses del 
A y u n t a m i e n t o con los de la fábrica en bies 
del pueb lo? Creemos que s í . 

Todo consiste en q u e el señor min i s t ro 
de Ins t rucción pública interese al de Gue
r ra , y ele acuerdo proceder en ju.sticia. 

Sen t i r í amos .grandísimo gozo, un j ú b i k 
inmenso si el Sr. Ji iucno leyera estas l íneas , 
s inceras , verídicas, que por conducto de mi 
persona manda al batal lador D E B A T I Í un 
pueblo a m a n t e de la ins t rucción y del pro
greso. 

ROLANDC 
Trvbia, 31 'Agosto igii. 

L I S B O A 2. E n el nuevo Gobierno, d 
mag i s t r ado Sr. vSouza-Andrade queelará e a 
cargado de la car tera de Just ic ia . 

Las t ropas de IMarina, que hab ían sido 
enviadas á la frontera regresarán á Lis
boa. 

.f 
L I S B O A 3. A úl t ima hora el mngistrade 

Sr . Souza Andrade se negó á formar par t t 
del Gobierno de la Repúbl ica . 

E l pres idente ofreció entonces la carterE 
de Just ic ia ai Sr. Lcot te , que aceptó. 

> ® »-^^E^e5I^BiEa;Lx^.,.iw-«-M.-

lYÁYA UN ALFÍLERÍTO, SElORü 
L O N D R E S -a.' E u Heybr idge (Es sex ) , u i 

caballero de tre-inta y un anos estaba -Bre 
senciando las carreras de bicicle-^tas e l " s á 
bado ú l t imo, cuando, en u n rápiclo niovi 
mien to de cabe_za, u n a señora le hizo m 
profundo rasgujiü en la cara con r.n alfile; 
de su sombrero. La mejilla se inflamó', se 
breviuo una erisipela v el caballero ha muis 
to . 

© •-'^£iíSgSÍ3i3?3a«--a=R-.^ 
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LA VENTA DEL PESCADO 
Conforme di j imos en nues t ro n ú m e r o an 

tcrior , ayer se vendió cu los pues tos regu
ladores de pescado: la mer luza , á 1,20 y i 
j,Ao pesetas el k i lo , y á una peseta el di 
besugo. 

Pudo observarse en dichos puestos qus 
se liicier-jn bas tan tes pedidos eíe 30 y aiir 
de ¿\o k i los de diclios pescados ; pero nc 
fueron servidos, cu previs ión de que se ad
quir iese la mercancía para revenderla ó para 
otros fines más lucrat ivos , con lo cual se 
res tar ía al vecindario el beneficio c¡i;e ést«--
pudicra fjbtener y para el cual se han i n r 
talado los susoeliciios l íuestos. 

"DE SAMID.'̂ O 
El alcalde .se ocupa iireferentemeute eis 

lo relativo á la instalación de barracones-
hospi ta les por si fuese necesario ut i l izar los 
para a lgún caso sospechoso de cólera que 
pudiera presentarse en Madrid . 

Diclios barracones se ins ta la rán al ladci 
del campamento de desinfección, lugar ir¡uy 
adecuado para el objeto á que se l e ' d e s t i n a . 

EL CO.MCiERTO DE ESTA KOGHE 
Programa del concierto- que ejecutará lioy, 

á las nueve y media de la noche, la banda 
m-unicipa! en el pasco de Rosales : 

Primera parte.—Danzas h ú n g a r a s ; -alle
g ro , vivacc, ' .Rrahms; faut is ía de Oielo, 
V e r d i ; vals capr icho, Ktdiistei i i ; en t rada 
de los dioses en la Walhalhi , Wagucr . 

Segunda parle^-^.i, pa idón CIG r loermel , 
ober tura , Meyeerber ; í . u ' l a A lhambra , s& 
reuata , Pref;6;-,; bailabltís de Gioconda. Pon-
chiel!;;-Jota de La alegría de la huerta^ 
' C Í U I é C a , : •• -^.: 

fid.it-
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Mitin contra la guerra. 
E l gobemador de Oviedo telegrafió a l mi--

l i is t ro de la Gobernación dándole cuenta de 
-un despacho del alcalde de Gijón, en el cual 
¿e dice que los elementos socialistas l ian 
organizado u n mi t in contra la gue r r a , que 
se celebrará hoy domingo. 

A l mi smo t iempo, la pr imera au to r idad 
ovetense hace saber al m m i s t r o que ha or
denado al alcalde de Gijón las medidas que 
h a es t imado opor tunas con el objeto de 
preveni r desórdenes y de ga ran t i r el orden 
públ ico. 

El capitán general 6s Andaiucia. 
H a l legado á Madrid y se h a p resen tado 

al minis t ro de la Guerra el capi tán genera l 
d e Andalucía . 

ha visita ha sido de pura cortesía, y en 
'ella no se ha t ra tado más que de pequeños 
detalles del servicio, s in que t e n g a n í i inda-
mento , según asegura el Gobie rno , , los ru
mores que con ese motivo h a n circulado 
«obre movil ización de fuerzas. 

, , • * 

' A p regun ta s que sobre, la marcha á su 
región del capi tán genera l de Andalucía le 
iiizo u n o de nuest ros compañeros , el señor 
Barroso contestó que no sabía si dicho, ge-
jieral había regresado al pun to de su m a n d o 
¿noche mi smo 6 lo ha rá hoy. 
. E l capi tán general de Andaluc ía—añadió 
•̂ 1 min i s t ro — vino á Madr id porque hab ía 
piostrado deseos de conferenciar conmigo so
bre a lgunos pun tos . 

H o y h a venido á verme, nos hemos pues
t o de acuerdo, hemos hablado cuan to tenía^ 
hios que hab la r y al despedirse no me dijo 
#i marchaba hoy ó m a ñ a n a . De todas mane
ras, no demorará su regi'cso, á no ser que 
asuntos de índole par t icu la r le de tengan . 

.Y uo dijo más el Sr. Barroso. 

El gobernador de Santander. 
El gobernador de vSaiitander, que llegó 

ayer á Madr id , celebró por la ta rde u n a de
tenida conferencia con el Sr . Barroso res
pecto á las dificultades susc i tadas con el 
Ayun tamien to eií el asun to de la t r a ída de 
las aguas . 

Consejo aplazado. 
Según ha manifestado ayer el Sr. Barroso, 

E1 C o n s e j o . d e min is t ros señalado pa ra el 
próximo mar tes ha sido aplazado, ignorán
dose cuándo Se celebrará. 

Oo viaje. 
Anoche marcharon á San Sebas t ián el 

minis t ro de Mar ina , -genera l Eida] , y el sub
secretario de Hacienda , Sr . Zorita. 

E l vSr. Kodrigáñez t ambién irá dent ro de 
unos días á la capi ta l donost iar ra . 

En Gobernación, 
E l Sr . Barroso, hab lando con los periodis

t a s , ha dicho que el general E c h a g ü e sa le 
para Madrid . 

Euego ha quer ido qu i ta r toda impor tan
cia al viaje del genera l , diciendo c^ue viene 
en uso de una licencia que tenía pedida , y 
que al l legar, confertí¡i;iará con el min i s t ro 
id€ la Guerra sobre la Irabilitación del cas
t i l lo de San Fe rnando , para alojar á loa coii-
l inados del penal de Ceuta , que van á l legar 
á la Penínsu la . T ra t a r á otros a sun tos de 
escasa impor tanc ia . 

—Di jo luego el min i s t ro que la hue lga de 
Bi lbao está en el mismo es tado. 

Y que en la mina de Imón (en Mieres) 
con t inúan en t rando pau l a t i namen te los obre
ros a l trabajo. ' 

Ministro misterioso. 
Anoche el Sr. Barroso debía es tar m u y 

•ocupado; los per iodis tas que hacemos in-

Íonnación en el minis ter io de la Pue r t a del ' 
JOI. no pud imos pene t ra r los^ asuntos q u e 

en t r e t en í an al min i s t ro , n i la clase de los 
j n i s m o s , pero debían ser muchos , porque el 

- S r . Barroso no nos recibió ha s t a la u n a de 
á a m a d n r g a d a . ' 

GRAN MUNDO 
H o y , festividad de Nues t r a Señora de la 

.Consolación, celebrarán s u s días , eu t r e o t ras 
señoras , las s igu ien tes : 

Duquesas de Moutemar y v iuda de Aréva-
io del Rey. 

Marquesas de Quirós , Zahara , Castcl-
J-^eóu, Lyon y v iuda de Méri tos . 

Condesas de Arcentales y v iudas de To-
i r e Mata y de los Andes . 

Señora de Navar ro Rever te r y Gomis (don 
J u a n ) y señori tas de Pida l y Mar t ín Mon-
1;alvo. , _ 

También los celebra la señora de Ossorio 
<y Gallardo (D. Á n g e l ) . , 
" — S e ha concedido á D . Basilio d e Anjou 
íDurassow, autorización pa ra que , conser-
Hrandó el carácter de procedencia, pueda 
«sa r en España el t í tu lo de Ñapóles , de 
j iuque de Durazzo. 

—La m i s m a autóriza:ción se ha coñcedi-
•¿o á D . Emi l io Fuenteci l la y vSalcedo pa ra 
q u e pueda usa r en E s p a ñ a el t í tu lo de conde 
J e Fuenteci l la , q u e le ha sido concedido por 
Au Sant idad Pío' X . 

—Se ha otorgado Real car ta de sucesión 
Í'U ¿1 t í tu lo de marqués de la Adrada á fa-
yor de D . Gonzalo de F igueroa y de To
rres , duque de las Torres . 

—Se ha concedido Real licencia á D . Ra-
,'rión de Subirá Rosal , nieto de los, ba rones 
de Abella, pa ra contraer ma t r imon io con 
floña Manuela de Rubíes y For res . 

—La bella esposa de D. José Oña te (née 
Férnáudez Gam.boa) ha dado . á.Titz- feliz-
auente u n niño, qtie recibirá en la pi la bau-. 
•Sismal el nombre de s u . p a d r e , v 

Madre é . hijo con t inúan perfectamente. 
—vSe ha cumpl ido ayer el segundo aniver-

.eario de la muer t e del d i s t ingu ido coixuiel 
lie Arti l lería D. Rafael de Vai-gás y Ovie
do. Re i te ramos nuestx'o pésame á su v iuda , 
doña Mar ía ' iSemprún , y á toda su respeta
ble familia. •>:. •• • - ; •• ;; 

— H a n salido para Biarr i tz los marqueses 
«ele Rocauíora. 

—Se han t ras ladado: 
toe Sal inas á vSan Sebas t ián , doña Coacep-

ÜiSn Gui l l en ; de Par ís á Bournemouth , los 
>er!ores de Castro, y de Aviles á San Sebas-
}jáu, D . Crescente García San Miguel . 

VALFLOR 

E n el San tua r io d e Nues t r a Señora del 
Pe rpe tuo Socorro, por la m a ñ a n a , á l as 
ocho, mi sa de Com.unión"general pa ra la Ar-
chicoíradía d e - N u e s t r a Señora "del P e r p e t u o 
Socorro, y por la t a rde , á l as seis, ejercicios 
c o n í S . D . M. de manifiesto y sermón á car
go del pad re J u a n Gdy. 

E n las Rel igiosas del Santísim.o Corpus 
C.hristi,^ por la m a ñ a n a , á las .ocho, misa de 
Comunión para la Guard ia de Honor , y por 
la t a rde , á las cinco y media , ejercicios. 

Ei i el Orator io del Esp í r i t u San to , por 
la m a ñ a n a , á l as diez, misa so lemne, te rmi
nada la cual se "dará la -bendición papa l , 
y por la t a rde , á las cinco y media , se re
zará la estación, corona y reserva, á cargo 
del p a d r e J l e r i b e r t o Moril la, t e r m i n a n d o 
con so lemne reserva y salve.. 

E n las Rel igiosas A g u s t i n a s del Beato 
Orozco, po r la m a ñ a n a , a las diez, misa so
lemne con S. D . M. de manifiesto y se rmón 
á cargo del padre José M a n r i ñ o ; t e rminada 
la misa se dará á los fieles la bendición pa
pal . Por la ta rde , á las cinco y media , ex 
posición de S. D . M., estación, s an to ro
sario y Solemne reserva. 

E n el Buen Suceso cont inúa la, novena 
en dionor de la San t í s ima Vi rgen . Po r la 
m a ñ a n a , á las diez, misa solemne con Su 
Div ina Majestad de manifiesto, y por l a tar
de, a las cinco, y media , exposición de Su 
Div ina Majestad, ' cstacióli, s an to rosario,, 
se rmón á cargo del padre Antonio H e r n á n 
dez ; después novena y solemne reserva. 

E n la par roqu ia de • San Milláu, erñ-. 
pezó ayer la novena en honor de Nues t ra Sé-
ñora de Guada lupe . Por la ta rde , á las seis-
y media , exposición de S. D . M. , estación, 
san to rosario y se rmón á cargo de D . Án
gel L á z a r o ; después novena y solemne re
serva . 

E n la V. O. T. , de S ie rvas dé Mar ía San
t í s ima de los Dolores, por la ta rde , á las 
cinco, ejercicios, predicando D . Ju l io Gar
cía. 

En la iglesia de Jesús , á las diez, so lemne 
función al t i tu la r , predicando D . Manue l 
Belda, y por la t a rde , á las cinco, u n padre 
capuchino . 

La misa y oficio d ivino son de San Ra
m ó n Nouna to , con r i to doble y color b lanco. 

Vis i ta de la Corte ele Mar ía . — Nues t r a 
Señora del Buen Consejo en su par roquia 
(Catedra l ) , ó de las Escue las P ías en arribos 
colegios. 

E s p í r i t u San to : Adoración noc tu rna . 

(Este periódico se publica can censura.) 

ses del capi ta l de cua lqu ie ra de d ichas be
cas n o a lcanzaran á cubr i r los gas tos de u n a 
pensión en nues t ro Semina r io , el agraciado 
habrá de abonar la diferencia. 
' T o d o s se p re sen ta rán en nues t ro Semina

rio conci l iar el día 22 del ac tua l , á las ooho 
de la m a ñ a n a , d ispues tos á sufrir u n exa
men, que será de ingreso , • incorporación ó 
comparat ivo, según los casos, y consis t i rá 
en u n ejercicio escri to, pa ra lo cual deberán 
venir provis tos de lo necesar io pa ra ello, 
y o t ro oral sobre las materiass q u e cada 
opositor hub ie re cursado y p robado . 

La provis ión se h a r á después con ar reg lo 
á l as c láusulas de las fundaciones respecti
vas , á los ejercicios l i terar ios y d e m á s cua
l idades, que , á nues t ro ju ic io , h a g a n á los 
asp i ran tes m á s recomendables.» 

• r 

moriioiiioes eoiesiistieas 
Ciudad Real.—En el «onven to de Rel igio

sas Bernardas de ViUarrobledo se necesi ta 
u n a joven pa ra desempeñar el cargo de or
gan i s t a y que t e n g a vocación rel igiosa. 

Las ins tancias h a n de di r ig i rse á la reve
renda madre super iora . 

H a s ido reelegido por cinco años pa ra 
el caygo de adminis t rador -habi l i t ado de la 
diócesis, el m u y i lus t re señor D. E loy Fer
nández y Alcázar, canónigo de la s a n t a 
iglesia pr iora l , que hab ía desempeñado igua l 
cargo ' du ran t e el ú l t imo t r ienio . 

Jaén.—Han fallecido la reverenda m a d r e 

Blas ílei señoa* Garizosi. 
Don Manue l Tornero y Mora fué e l re

caudador de contr ibuciones , qu ien por su 
falta de capi ta l , s egún afirma el Sr . Garzón, 
se vio e n la precis ión de buscar el aux i l io 
del: dicho Sr . Garzón. T a n g r a n d e y t a n 
eficaz fué este aux i l io , que las oficinas se 
establecieron en u n a pequeña casa del se
ñor Garzón que ten ía comunicación in ter ior 
con su casa habi tac ión . La fianza fué pues
ta ín t eg ra y en pape l del E s t a d o por el 
másmo Sr . Garzón, y el S í . Tornero sólo 
tenía en aquel negocio u n sueldo, por cierto 
no m u y crecido. No somos t an candidos que 
ignoremos la incompat ib i l idad legal que 
existe en t re el cargo de alcalde y el de "re
caudador , como. n o ignoramos tampoco los 
numerosos exped ien tes de fallidos que e n 
contr ibución indus t r i a l se t r a m i t a r o n en 
aquella memorab l e época, así como el a rma 
tan poderosa que ten ía en sus m a n o s el se
ñor Garzón d i spensando favores ó formando 
expedientes de defraudación á los que se 
sublevaban contra su caciquismo, expedien
tes que fueron los pr imeros eslabones de la 
cadena que arrojó a l cuello de m u c h o s de 
sus gobernados . 

Si el Sr . Tornero conserva en su poder 
IQS da tos de l a te rminac ión completa y re
ligiosa de aquel- negocio, s in duda a l g u n a 
que conservará también la incautación y ad
judicación ciue se hizo á sí m i s m a la Com
pañía a r renda ta r i a del impor te to ta l de la 
.fianza, que no obs tan te su impor tanc ia , pues 
excedía de . 25.000 pese tas , y a u n q u e fué 

de Ancón , zona del C a n a l ; Feder ico Apar i 
cio, sol tero, de t re in ta y nueve años , obrero 
del Cana l , n a t u r a l de Vil lalón (Vallado-
l id ( ? ) , ocurr ido en el Hosp i ta l de Ancón, 
zona del Cana l , el 20 de Jun io ú l t i m o ; F ran 
cisco Becerro, de cuarenta y dos años , obre
ro del Cana l , casado con Mauricia San Man
cebo, n a t u r a l de Miranda del Cas tañar (Sa
l a m a n c a ) , falleció en Bas Obi.-ípo, zona del 
Canal , a t ropel lado por u n t ren el 20 de 
J u n i o ú l t i m o ; Francisco Iciar , de veint i 
siete años , sol tero, obrero, na tu r a l de Deus-
to (Vizcaya) , ocurr ido en el Hosp i t a l de An
cón, zona del Canal , el 23. de J u n i o ú l t i -
m.o, y Feder ico J u a n , de t re in ta y cinco 
años , obrero del Canal , casado con. Mai-y 
Legcndre , ocurr ido en el Hosp i t a l de Colón 
el 28 de J u n i o ú l t imo . • 

M a n i f e s t a c i ó n d e s i m p a t í a . E m p l e a d o s 
q u e a b a n d o n a n l a s o S c i a a s . 

ViGO í (11 n . ) - Se ha celebrado la a n u n 
ciada manifes tación de . s impat ía al presi
den te de la Cámara de Comercio, á quien 
el gobernador hab ía impues to u n a m u l t a 
de 500 peseta.s. 

E Í ac to resu l tó imponen te , s in que el or
den se a l te rase . 

S igue l legando la Guard ia civil desde va
rios p u n t o s de la provinc ia . 

Los empleados del Munic ip io han aban
donado las oficinas . 

E l c o n f l i c t o d e C á d i z . 
CÁDIZ 2 (9,45 m. ) E l alcalde pers is te en 

con t inua r desempeñando el cargo, diciendo 
que sería indecoroso que presen ta ra la di
mis ión de la Alca ld ía , que aceptó an te rei
t e radas súpl icas . 

E l alcalde cuenta con el apoj^o de los 
radica les , excepto los elementos canale-
j i s t a s . 

L a opin ión es indiferente á este a sun to . 
Combaten al alcalde los l iberales more-

t i s t a s y conservadores.-

T e l e g r a m a d e p é s a m e . 
S O R I A 2 (12,10 t . ) Me asocio m u y sin

ceramente , al duelo por la muerte.>,de D . Fé
l ix de Zuazlagoitia, que l amen to como des
g rac ia propia.-

M u r c i a s i n íax. 
TiícRCiA 2 (10 m. ) EIntre los dueños de 

. . , dos hoteles y la Compañía Eléctr ica del Sé-
suficiente á cubr i r todos los a t rasos , s in i g u r a surg ie ron a l g u n a s dificultades por cucs-
PiT,Ka,-<r^ ^= ^ao, ^-^,r.^?,¥,^r. »•„ lo ,, . .1-, " " - ' tioHcs referentes al cumpl imieu to del con

t r a to , cor tando és ta el fluido á ambos hote-
emba rgo , e s , casi ax iomát ico en la vida co 
merciaí que el negocio que se l iquida con 
la pérdida to ta l de la fianza no en t r aña to
da, la mora l idad que ex ige el Código de Co
mercio, sea cua lqu ie ra el velo con que se 
cubra el desas t re . Así te rminó este negocio, 
que si la ley no califica de quiebra , la con
ciencia p o p u l a r supo apreciar en toda su 
impor tanc ia , sa lvando s iempre al Sr . Tor
nero y haciendo, recaer sus severís imos ju i 
cios sobre el ún ico au to r de la farsa. Que 
nos desmien ta si se a t reve el Sr . Tornero , 
ya que ha sido t an ins id iosamente a ludido 

les . E l g o b e m a d o r ordenó á u n electricista 
pa r t i cu l a r que diese el fluido, cómo lo hizo, 
p ro teg ido por las au tor idades . 

La Compañía de electr icidad, pa ra ven
ga r se de la decisión del gobernador , dejó 
anoche á oscu ras la población. 

E l comercio y los par t i cu la res protesta
ron , i nd ignados , por la resolución de .dicha 
E m p r e s a . 

E s t a m a d r u g a d a se ha restablecido el ser
vicio del a lumbrado.—Cheval ier . 

s ignación las cargas del Es t ado . S in duda 
el S r , Garzón no ha medido la profundidad i j u g u e t e s y" meriendcas. 

ins inuada por nosotros en nues t r a acusa-
sor María del P i la r de San ta Amal ia H i j a r ro ; ción, es a rma m u y líci ta en manos de los 
Chica, religiosa profesa, corista del Conven to ! demás con t r ibuyen tes que_sufr imos con re
de Tr in i t a r i a s de Mar tos , y D . Mat ías Pul i 
do Cubil lo, presbí tero, coadjutor de la parro
quia de Mancha Real . . 

Descansen en paz . 
Valladolid.—Esta capi tal se d ispone pa ra 

celebrar las bodas de* p la ta , ,el día 12 del 
jnes corr iente, de la c rnsag rac ión episco
pal de su Arzobispo, el excelent ís imo señor 
D. José María de Cos. 

Se h a const i tu ido u n a J u n t a que sé en
carga de la preparación de u n impor t an t e 
y var iado p rog rama , del que nos ocupare
mos ex tensaníén te . 

Cuenca.—En el Boletín Oficial del Obispa
do" se h a publ icado el edicto de convoca
toria pa ra la provis ión de la canongía m.a-
g is t ra l , vacan te en la san ta iglesia Catedra l , 
por promoción del que la desempeñaba an 
ter iormente . 

E l plazo para la presentación de documen
tos en la secretaría cap i tu la r t e r m i n a el 
día 28 del p róx imo mes de Octubre . 

Los oposi tores no deben exceder de los 
cuaren ta años de e d a d , t en iendo el agracia
do la obligación de predicar doce sermones 
de Tabla y los ex t raord inar ios que se le 
encomendasen y á expl icar un;a cá tedra 

por el Sr . Garzón. 1 »-., ^ j j , ^ - , 
La s i tuación pa r t i cu l a r del Sr . Garzón i ^^^^3^* «dedicada a l o s nit-ios p o b r e s . R i ñ a 

como con t r ibuyen te pa ra con la Hac ienda , ^^"t*"® d o s o b r e r o s d e l t r a n v í a . U n m u e r t o . 
M U R C I A 3. E n el j a rd ín de Floridablan-

ca celébrase esta t a rde u n a fiesta dedicada 
á Itis n iños pobres , repar t iéndose boni tos 

Seminar io conciliar. 
H a s t a que la San ta Sede no conceda la 

grac ia , el nombrado pa ra dicho cargo n o 
podrá disfrutar de los días llameados d e ser
m ó n . 

Falencia.—En el Boletín Eclesiástico d e 
la diócesis aparece la s igu ien te c i rcular del 
excelent ís imo pre lado: 

«Nos el doctor D. Va len t ín García Bar ros , 
por la gracia de Dios y de l a San ta Sede 
apostól ica. Obispo de Patencia , conde de 
Pern ía , senador del Reino, e tc . , e tc . , ha
cemos saber: Que en nues t ro Seminar io con
cil iar se hal lan vacantes las s igu ien tes be
cas: 

I,* U n a fundada por D . Bernardino del 
Corral á favor de sus par ientes h a s t a el 
décimo g r a d o , y en su defecto á favor de 

del abismo en c^ue vo lun t a r i amen te se arroja 
al querer que con m a n o despia.dada desco
r ramos u n a cor t ina que por respeto á su 
propia ru ina nos entr is tecía el tocarla . Sea 
enhorabuena , y no se queje después cuando 
quede al descubier to . A mediados del año 
de 1907, y á ra íz de t e rmina r la p r i m e r a 
e t apa de su maíido, con arreglo á la Ins^' 
t rucción de apremios , él recaudador de con
t r ibuc iones t rabó embargo sobre u n ol ivar 
d e 316 m a t a s , s i to en el Ar royo dé los Ca
balleros, p rop iedad del Sr. Garzón, por a t ra
sos de cont r ibuc iones e n la can t idad d e 2.619 
pese tas . 

H a n t r anscur r ido cua t ro aííos y n i aquel 
e m b a r g o se hizo efectivo,- n i . h a satisfecho 
el S r . Garzón can t idad a l g u n a has t a la 
fecha. ¿Quie re decirnos el Sr . Garzón si co
noce otro caso igua l e n toda E s p a ñ a ? Y no 
d i g a que la finca dicha está adjudicada á 
la Hac ienda , pues está s implemente embar 
gada , y s u asesor y paneg i r i s t a debe saber 
la g r a n diferencia que h a y en t re adjudica
ción y e m b a r g o . 

Dice el Sr . Garzón que j a m á s imploró 
de la Facu l t ad de Sagrada Teología en el 1 pr iv i legios n i favores para, sus obligaciones 

' - • ' • • • personales . Lo creemos bajo su pa labra . 

P resénc ian la mi les de a lmas . 
E n l as cocheras den los t r anv ía s riñeron 

José Valverde , conductor , y Franc isco Si-
m a r r o , m a e s t r o mon tador , recibiendo éste 
s ie te p u ñ a l a d a s y falleciendo á los pocos 
m o m e n t o s . 

U n a d m i n i s t r a d o r d e C o r r e o s á l a C á r c e l 
ToRToSA 2. H a ingresado en la cárcel, 

cus todiado por la Guard ia civil , el admi
n i s t rador de Correos de esta c iudad. 

Se dice que su detención obedece á i rre
gu la r idades observadas e n el despacho d e 
sellos. 

E s t á incomunicado . 

T o m a d e p o s e s i ó n . 
V A L E N C I A 3. E l nuevo alcalde, Sr . Ber^ 

mejo, catedrát ico de la Univers idad , se ha 
posesionado del cargo esta ta rde , en sesión 
ex t raord ina r ia convocada al efecto. 

T a n t o las minor ías como la ma5'oría, que 
es republ icana , le h a n ofrecido apoyo incon
dicional . • 

Ui ía e x p o s i c i ó n á G a s s e t . 
CÓRDOBA 2. Se ha celebrado en la Dipu-

, , . - , - •, . | t a c i ó n u n a reunión de representaciones del 
pero no acer tamos á expl icarnos el mi l ag ro 1 A y u n t a m i e n t o , H e m i a n d á d de labradores , 
de que s m pr iv i legio n i ^favor se p ro longue I Cámara agrícola y o t r a s ent idades pa ra 
t a n t o t i empo u n a s i tuación t a n anómala , co- \ acordar los té rminos de u n a Expos ic ión que 
m o tampoco nos expl icamos el a larde del U e elevará a l min i s t ro d e ' F o m i n t o , solici-
Sr . Garzón al decir que la Hac ienda cobre t a n d o el es tablec imiento de u n a g i^n ia -es -
con tode el r igor y l a perentor iedad de s u s ; cuela práct ica de po-riculHira 
procedimientos , porque sab'e m u y bien _ el i Nombróse u n a ponencia encarsíada del 
Sr . Garzón que dicho r igor en definiti-va! a sun to y se telegrafió á los senadores y di-
n o ha a e p a r a r en su daño s m o en daño de p e t a d o s por es ta provincia p a r a que apd-
sus numerosos acreedores hipotecar ios , q u e ! ygj^ gj proyecto . 1 ±-

V a r i o s a s u n t o s s e v i l l a n o s . 
S E V I L L A 2. U n públ ico m u j ' numeroso 

ha desfilado hoy en el A y u n t a m i e n t o p a r a 
ver l es proyectos de la Expos ic ión h ispano-

ménez, J ) . Adolfo Pe r ína t Torreblanca y don 
Ánge l Dolía Lahoz, y á capi tanes , los pr ime
ros ten ien tes D . Lu i s Fa ja rdo Aliende, don 
Manue l Navía Ossoriso, D . José Diez Gar
cía, D . José Ranch Díaz, D . Is idoro Coro-
m i n a López, D. vSebastián Morales Lara , 
D . J u a n Fe rnández Corredor, D . Manue l 
t ie rbe l lo Zobel y D . Federico Contreras y 
García Leániz , m a r q u é s de Torrelavega. 

— E n Guard ia civil ascienden: á teniente 
coronel, D . Ángel S i m ó ; á comandantes , 
D. E n r i q u e Veloso y D. Narciso Par tes ; á 
capi tanes , D . Anton io González, D . Federi
co Alonso y D . Anton io Da lbas ; "á pr imeros 
ten ientes de la escala de reserva, D . Anto
nio vSáncliez, D. Ricardo L u n a , D . José 
Sopeña y D. Es tan is lao Car rasco ; á segun
dos tenientes de dicha escala, D . L u i s Cas
tañeda , D . Emi l io Vallejo', ,D. Eugen io 
Blázquez, D . José Pérez, é ingresan en el 
Cuerpo los pr imeros ten ien tes de Infante
ría D. Agus t ín Recas y D. Tomás Buiza. 

—En vSauidad Mil i tar ascienden: á sub
inspector de pr imera , D . Manuel Bara ja ; 
á subinspectores de s-egunda, D . J u a n Ris-
tol y .D. Federico Parre t io , y á médicos ma
yores , D . Francisco García, D . Joaquín Aller 
y D . Anto l ino Alonso Fernández . 

— S e ha concedido la cruz blanca del Mé
r i to Mil i tar , con pasador de profesorado, al 
capi tán de Infantería D. Rodr igo Peñalosa. 

—Ha sido, des t inado á la Capi tanía gene
ral de la sépt ima región A audi tor de divi
sión D. Francisco García Garmend i . 

—vSe ha concedido Real licencia pa ra con
t raer ma t r imon io al oficial segundo de Ad
minis t rac ión Mil i tar D. Alfonso Mar t ín Pé
rez. 

—Se ha concedido la vuel ta a! servicio 
act ivo al ten ien te coronel de Es tado Mayor, 
élí s i tuación c e s u p e r n u m e r a r i o , D . Ve
nancio López de Ceballos, 

— E n el Cuerpo Jur ídico ascienden: á au
di tor de división, D . Carlos Blanco Pé rez ; 
á aud i to r de segunda , D . Carlos García Ro
d r í g u e z ; á teniente audi tor de pr imera , don 
Carlos de la Escosera Fue r t e s , y á teniente 
audi tor de segunda , D . Francisco Rico 
Ruiz . 

—Duran t e el pasado mes de Agosto han 
sido dest inados en comisión á d is t in tos ejer
cicios de conjunto los jefes y oficiales 
con ap t i tud acredi tada en la Escuela Su
perior de Guerra , que se c i tan: 

Comandante de Caballería D . L u i s Bor-
dóns, al curso de t iro de ,A.rtillería de cam.-
p a ñ a ; capi tán D . Eusebio S imarro , al ídem 
ídem ; capi tán D . Isaac López de la Banda, 
á escuelas práct icas del p r imer reg imien
to de Arti l ler ía m o n t a d o ; capi tán D. Elíseo 
Sanz Balza, á las del reg imiento de Infante
r ía rl^ León, 38 ; comandan te de Infanter ía 
D . Ángel Rcsdríguez del Barrio, a l g rupo 
de escuadrones de C e u t a ; capi tán D. José 
Cañamaque , á ídem i d . ; también lo han 
sido los s iguientes oficiales en prác t icas : ca
p i t án de Infanter ía D. Alberto Castro Giro-
n a ; D. Anton io Adrados y D. Faustinei Gar
cía Ibargoi t ia , á las escuelas práct icas del 
batallón, de Ferrocarr i les , y capi tán de Ca
ballería D. José F r u t o s , á las del reg imiento 
de Pontoneros . 

— E n el r e s t au ran t Casersa, en los Jar-
dihes del Ret i ro , han obsequiado los jefes 
y oficiales del br i l lante re.gimiento del Rey 
con u n a comida de despedida al cap i tán 
de Caballería D. .Salvador Gómez y Díaz 
Berrio, que duran te t res meses ha pract i 
cado en dicho Cuerpo pa ra acredi tar su ap
t i t ud para el servicio del Es t ado Mayor . 

—Para as i s t i r á las fiestas del segundo 
centenar io de la batal la de Villaviciosa y 
asal to de Br ihuega , ha salido de esta corte 
u n a compañía del reg imiento del Rey , con 
bítndei.T y música . 

—Ayer" ha l legado á esta corte e l cap i tán 
genera l de la qu in ta región D . Lu i s Huerta. , 

— E n Adta in is t rac ión h a n ascendido: á 
sub in tenden te , D . Ánge l Aizpuru Mqdé ja r ; 
á comisario de pr imera , D . Ricardo Áranda 
López ; á comisario d e segunda , D . Ma
nue l He rmoso y Palacio y D . Ma
nue l An tón Gujcrfa, y á oficiales p r ime
ros , D . F'rancisco Monteagudo Melendo, don 
Anton io García de Longdr ia y Romero del 
Ca,stillo y D . Rafael Cerda Pujo l . 

— H a sido nombrado a jmdante dé profe
sor en comisión de la Academia de Infante
r ía , el p r imer ten ien te D . Nemesio Ba
rrueco. 

— H a solicitado el ret iro el comandante de 
Infanter ía ;on des t ino en la Caja de reclu
t a de Tafalla D . Victor iano Gallego Pé
rez. 

Deseosa la J u n t a ges tora d e la rebaja y 
unificación de las tarifas de los t ranv ía* d a 
Madrid de d ivu lga r lo m á s posible el dictan 
men del ,Sr. Ja lvo aprobado por d icha Ju i l t e^ 
supl ica á los periódicos. Centros y Sociecte-'' 
des que no le hubieren recibido, que lo pidam 
al Sr . D. Francisco H u e r t a , secretario de l a . 
Jun ta , Alcalá,, I I I , qu ien enviará e jemplare» 
del expresado t rabajo . 

H a comenzado á ver la luz en Madrid una 
publicación mensua l t i tu lada Revista de 
Policía, que puede competir , por su lujo y 
utilidad,^ con las similares del extranjero . 

E l p r imer número contiene, ent re o t ros 
t rabajos de impor tancia , u n notable pensa
miento del sabio antropólogo y catedrát i 
co D . Federico Olóriz, y ' u n "admirable est-a-
dio referente á la cr iminal idad en E s p a ñ a , 
con u n gráfico original del docto pub l i 
cista D. Edua rdo Navar ro Salvador , 'de ¡a 
Real .Sociedad Geográfica. 

Publ ica, además , magníficos retratos d e 
lo« Sres. Barroso, Navar ro Reverter y Fer
nández Llano." 

Al nuevo colega, que por su buena orien
tación merece toda cla.se de s impat ías , Ifr 
deseamos vida, l a rga y muchas prosperida
des. 

oiisreso jof eii4yrc0 
B E R L Í N 2. Se admi te en casi todos los 

centros políticos que el próximo Congreso 
Joven-turco puede m u y bien acabar con el 
par t ido de la derecha y votar u n p r o g r a m a 
francamente progres is ta , lo que implicar ía 
la formación de un Minister io en te ramente 
formado por «jóvenes». 

Entonces se ha r í a u n ensayo leal de oto-
manisbio con el respeto de las nacional ida
des no m u s u l m a n a s , de su espír i tu social, 
de sus tradiciones, e tc . 

,Djavid Bey, ex min i s t ro de Hacienda en 
e t Gabinete "Hakkí Pacha, y todos sus ami
gos polít icos «jóvenes», formarían .un Mi
nister io homogéneo. 

Teór icamente podría esperar,se mucho da 
u n Gabinete parec ido ; pero falta saber si 
el espí r i tu m u s u l m á n se acomodaría á cier
tas innovaciones, que vendr ían á tu rba r l a s 
seculares creencias de los musu lmanes . 

al fin, con arreglo á la Ins t rucc ión de apre
mios , se rán los páganos . T r i s t e es decir lo, 
pero el Sr . Garzón no t iene finca a l g u n a 
que no esté h ipotecada , y a l g u n a s con h i 
poteca doble, y esta es la verdadera causa 
del abandono del pago de s u s contr ibucio
n e s , y no la act ividad consumida en ajenos 

I 

Suplicamos á nuestros suscriptores remi
tan A esta Administración cuaíitas quejas 
tengan en el recibo del periódico. 
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COTiZACiÚM OFiClAL 

proyectos de la Expos ic ión h ispano
amer icana . 

„ „ _ , , . , Llegó e l inspector de los ja rd ines públicos 
los h i j o s ' d e vecinos de Ca,stro Otero, y en ¡ ™idados , act ividad que , por g r a n d e y s a n t a de Par í s , M. Forest ier . Es t e empezará ma-
defecto de éstos á los hijos de ios que es tán I que sea, no será nunca^s igno de m o r a h d a d , ñ . _ _ . _ . . 
avecindados en las pa r roqu ias del arcipres- "' " " " "" " '~ "''" 
íazgo de Bedoya, gozando de preferencia 
en todos los casos los hijos de padres po
bres . , - • 

2.'' Ot ra fundada por doña Is idora Obeso 
á favor del par ien te más p róx imo de la 
fundadora que Heve este apell ido, prefirien
do, e n igua ldad de grado , e l i l e m á s edad, 

P a r q u e de Mar ía Lui-
y buena fe en su gest ión a d m i n i s t r a t i v a , ' sa, en donde se emplazará la Expos ic ión , ha-
sino s igno evidente de decadencia, p u e s biéndose reunido ya la J u n t a ejecutiva pa ra 
quien abandona sus propios cuidados, m,aL e x a m i n a r los p lanos . 
se comprende que pueda ser di l igente ges
tor de ajena hac ienda . 

Asegura el Sr. Garzón que en cumpl í 

H a regresado el Arzobispo. 
Se h a celebrado la Asamblea de médicos 

forenses de esta provincia , acordando recti-

pudiendd ser presen tados d,esde la de . once 
años ó an tes si es tán en disposición de ' * i e s como D . Á n g e l Fe rnandez , ac tual aoen-
empezar á es tudiar l a t í n ; á falta de par len- i te del Pósi to , pud ie ran rechazar ro tunda-
tes que lleven dicho apell ido, los demás • m e n t e t a n .peregrina afirmación mos t r ando 
h a s t a ' e l décimo .grado inclusive , y en la i l&s.numerosos expedientes que conservan en 
forma expresada ; á fa l t a de éstos á u n ' j o v e n \ f^s ^respectivas ^oficinas, e t e rnamen te pa j a -
na tu r a l de Boadilia de Rioseco, y en su de

mien to de la ley pone su firma en todos los ; ficar l a s . bases aprobadas én Asambleas an-
expedien tes de a p r e m i o , absolutamente f « ; t e n e r e s p a r a la reorganizac ión del Cuerpo 
todos. T a n t o el recaudador de contr ibucio-i en España . E n t r e g a r o n después a l goberna-

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
I,>^'.MÍug"o.—N'uestra vSeñora de la Con.so-

•Jac'^ja y "ele la Correa.—Santas ,Serapia, Eu -
Seiuia, Dorotea y Basilisa, v í rgenes y már -
íi.res; San Simón Es t i l i t a , confesor, y vSan-
los Anton ino , Saudal io y Beatos J u a n y Pe-
ÚiOf már t i res . 

So gana el jubileo de Cuaren ta H o r a s 
fcu la parrocjuia de vSanta María (Cr ip ta 
de la A h n u u e n a ) , y cont inúa la solemne 
'octava á su t i tu lar , predicandd en la misa , 
á las diez, D. Bonifacio Sedeño de Oro, cura 
|!>frroco, y por la ta rde , á las seis , el padre 
Melchor de Benisa. 

' En la san t a iglesia Catedra l , misíi con-
Sfíntiial á las nrieve y media . •• 

E n las par roquias , á las diez, mi sa canta-
Ha con expl icación del santo Evange l io . 

En; la real ielcsia de la Encarnac ión , por 
4a m a ñ a n a , á las nueve y uiedi.-i, misa can
dada coa, S. D. M. .de manifiesto y se rmón 
% cargo de D, Joaquín Baibajero. 

E n la par roquia de San Sebas t ián , por la 
teaüana, á 1/is oc^io, misa de Comunión ge-
Sfinü » « a «a Apps to lade d e l a Oración. ' 

íecto á otro de Carrión d e los Condes, sien
do pa t rono de dicha beca el capel lán de 
Nues t ra Señora de los Dolores, cuya cape
l lanía fué fundada por la misma referida se
ñora en la iglesia de San t iago , de Carr ión 
de los Condes. 

2.'' Otra fundada | )or el I lmd. Sr . D . Je
rónimo Fe rnández p a r a jóvenes de s u fami
lia, y i falta de éstos p a r a u n joven na tu r a l 
de Mat'íjrga y que sea hijo de padres hones
tos y cr is t ianos. 

As imismo hemos acordado proveer po r 
oposición cuatro medias becas de l a s , l l ama
das diocesanas, Cjue fundó el ihastr ís imo se
ñor D . J u a n I^ozano pa ra jóvenes pobres na
tu ra les de esta diócesis. Los agrac iados 
h a n de hacer las tres p r imeras Comuniones 
que h a g a n en cada uno de los cursos y las 
indulgenc ias de u n Vía-cruois que pract i 
carán" «'tirante los ejercicios espi r i tua les por 
el fui;.uT,ádor y los bienhechores. 

También proveeremos u n a pensión de dos
cientas c incuenta pesetas de las que dejó 
D. Emeteri t í Lorenzana pa ra jóvenes pobres 
y or iundos de esta diócesis que hub ie ran 
t e rminando los estudios de La t ín y H u m a n i 
dades , de la cual podrá-d is f ru tar el agracia
do has ta el cuar to año de Teología inclusi
ve, s iendo preferidos en igualdad de circuns
tancias los na tura les de Grijota, 

Por el presente l l amamos á cuantos se 
crean con derecho para optar á a l g u n a de 
las becas y pens ión expresadas y hal lándo
se con vocación eclesiástica, deseen obtener
las , para que antes del 20 del ac tual pre-
seiiten en nues t r a secretar ía d e cámara los 
documentos correspondientes , á saber: soli
ci tud d i r ig ida al Prelado, pa r t ida de baut i s 
m o , tes t imonió de buena conducta expedido 

lizad^os por la falta de aquel la firma. Su 
ponemos "que el asesor del Sr . Garzón fácil
m e n t e encont rará en dicho exped ien te al
g u n a t r iqu iñue la m á s ó menos legal que 
sea, según su juic io , la verdadera causa de 
esa paral ización, pero e s t amos í n t i m a m e n t e 
persuadidos que con sólo indicar los nom.-
bres de los indiv iduos contra quienes van 
dichos exped ien tes , la conciencia popu la r . 
que ra ra vez se e-, ' 
acierto la causa verdadera de esa pa 
ción, así como de la di l igencia y celeridad S ' " - ^ " " ' " ' Y ) 

n que se h a n t rami tado y se t r a m i t a n e n i , ^^, 

d o r m í a ins tancia , d i r ig ida al. p res iden te del 
Consejó. 

NFORMACIÓN MILITAR 
. E l Diario Oficial l l ama al servicio de las 
a r m a s á 64.000 m o z o s de los 118.418 decla
rados soldados en el presente año . 

;—En Infanter ía asciend.en á coroneles los 
ten ien te coroneles D . E d u a r d o Banda Pine
da y D. Blas Vi la juana F e r n á n d e z ; á tenien-

quivoca, señalar ía ¿ori todo tes cm-oneles, los comandantes D. M a x i m i n o 
verdadera de esa paral iza- gada r so Crteno, D Ven tu ra Pou L u n a don 

Salvador Sagrado Pons , D. Federico Blanco 
Aíanuel Facer ías Cagigos . á co

la .actualidad otros expedien tes . | mai ;dnníes , los capi tanes D . R a m ó n j í inénez 
Pero^ otro día ins i s t i remos , que h a y t e l a ' Castellanos y Barre to D José Romero Orre-

cor tada. ? ° ' ^.- ^f anue l j a r c i a Benet, D . Ale jandro 

TRES VECINOS DE BAEZA 

Kaseécs^e^Si^^"-*-$-*-^^^&s^^íss>!»am>ou 

ilÍ¡Élii!ilÉf^ 

Vicario Cast ro , D. R a m ó n Gonzalo Rej^mun-
do, D. E u g e n i o F lo ran Velón de Medraiio y 
Val ter ra , D . Sa lvador Acha Caamaño, don 
Aurel io Centeno Negre te y D. Baldomero Ci-
fuentes Carbei ló ; á capi tanes , los pr imeros 
tenientes D. Hi la r io Oinedes Hernández , don 
José Granda Alvarez, D . Manue l Ordón Sara-

I payo , D . Pedro de las Heras Als ina , don 
Gui l l enno Caves tany y Sánchez vSiiva, don 

L a Legación de E s p a ñ a en San t i ago d e ' ^ " " ^ " s ^^"^ández de Guevara y Mackenna , 
rAi -1 i- ; 1 • •„i • 1 T̂  «."j , • D. Ricardo Anto l in Gut iér rez , D. José Fer re r 
Chile par t ic ipa al i n in i s t eno de Es t ado eL ~- - • - - . _ . • . • J"''^ J->IJC.I 
fallecimiento de los subdi tos españoles : 

errer 
Gisber t y D. Bernardo Rodr íguez Cadavid 

E n la escala de reserva de dicha Arma 
Ju l i án Salomero, ocurr ido en Vald iv ia , ascienden: á ten ien te coronel, el comandan-

hi jo de Ju l i án y Teresa A l t i m i r ; y te I) . M.Tiiano Gil de Aballe, á comandantas , 
Zoilo Ramos Rodr íguez , casado, ociin-ido, los capi tanes D . Nicanor ,Poza3 Mar t ín y 

en Iqu ique . ' | D. José Victorio Ar ias , y á capi tanes , los 
E l cónsul de E s p a ñ a en P a n a m á partici-1 pr imeros tenientes D. Pedro Pérez Aguado , 

pa al m i s m o minis te r io e! faUeciuiiento d e i D . Casimiro Barco Torrecil la, D. José Ti. 
los subdi tos españoles s igu ien te s : Iméiiez Bernal , D. R a m ó n Casal L a n a s , don 

H e r m i n i o Fe rnández , sol tero, de t r e i n t a : Rafael (TÍJÓII Juárez y D. Lu i s Fernández 
y u n años , obrero del Canal , na tu r a l de l Gómez. 
Chao, Puebla de Tr ives (Orense) , ocur r ido E n Caballería ascienden: á coronel, el te-
en el Hosp i t a l de Ancón, zona . del Cana l , ! nierrte coronei I) . Andrés. H u e r t a Urrut ia ; 

--,, , .^ .. - ,el 2 de J u n i o ú l t i m o ; Camiio García, solté- á tenientes coroneles, los comandantes don 
por ej^ párroco, ceiítincado cíe los est i idios.que i 1-0, de cuaren ta y cuatro años, cochero, ocu-^ Mar iano Kianco Vaidenebro, D. Eiigenid 
hub ie re hecho, datos genealógicos cuando el ¡ m d o en el Hd= - - - - - - - - •• - -, . - ^d f; :i Hd.spital de S a n t o Tomás el 4 i Ramos González v D. Luis de Llano 
asp i ran te , sea par iente del fundador y c e r t i - l d e Ju l io ú l t i m o ; Mercedes Pérez, d e c u a r e n - ' á comandantes , los capi tanes D. Procopto 
üoado de pobreza, todos menos los que sólo ; t ay cua t ro años , esposa d e J u a n Pérez, ocu- Pigno.telív de ..A-ra£;óu y Padilla, T>. Juan 
aspii-en.á l a « e g u n d a ó : t e r c e i : a : s i l o s i n t S r e - , r r i d o el 11 de J u n i b ú l t imo en el H o s p i t a l . d e Losque t t y Perón , D . Emi l io Ser rano J i -

Interiei i por IOS contado 
> t Fin corriínt» 
» » Fia próximo 

AraortÍBabl» i por 100 
^ 5 por 100 

Céáiilas hipotacanas i por IOS 
Bíiace de Bipafis 
Banco Hipotecario 
Banco ds Castilla 
Banco Etpañol i» Crídito.-
Banco Español del Río da la Plata... 
BiUico Csntral Mtixicano 
B»nce Hiíspano-Amarjcano 
Compañía Arrandatsfia áe Tabacos... 
ExplosiToa 
Aíüoareraa Praferentss .,...'. ._, 

s Ordinarias ,.,.,.,„,. 
s Obligaoioasa.........,"„.„.,. 

Nortes .....^ 
francos: París, vista ...;.„,, 
Libras: .Londres. Vieta..,. , 

BOLSA OE BAR,Í;ELONA 
Interior ..,-. ..... 
Nortes .•• • • 
Alicantes 
Fr&ncoa ..i 
liibrs» ......«,,.; 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior i por 100 „ 
Intsrior i por 100 , 
Francés 3 por 100 
Alicantes 
.andaluces 
Nortes • 
Ríotinto 
Banco Español de! Río de la Plata,,. 
Banco Central de México 
.argentino 5 por 100 interior 
Brasil 4 por 100 Rescisión 
México Minea of El Oro 
MosBamedea 
Mozambique 
Platino -
Handfontein E 
Rand Mines 
Robinson Dsep .->.. 
Robinson Gold ., 
Shansi 
Siainier , 
Sparaky , , 
Spies 
Tangauykt* 
Tharsis 
'IrauEvaai , 
Villsgs M. R 
ZambsKS.. ,. 

BOY 

84,15 
00,00 
éo,oo 
94,80 

101,10 
000,00 
4fc0,00 
003,80 

ANTB-
BIO» 

81,10 
00,80 
00,00 
95,;i0 

10J,20 
103,30 
élO.sO 
0S»,03 

OOO.Sa I 080,00 
000,09; 000,80 
503,00 i 581,03 
000,00, 090,00 
000,60, 000,§0 
389,00; 294,00 
ooo.eo ooo,ou 

m 

SA!Z DH CARLOS 

El desequilibrio aer/ioso trae 
como consecuencia la irritahilidad 
de los centros nerviosos, cerebro 
y médula, produciendo insomnio, 
debilidad general .y ers aiuciios 
casos la 

NEURASTENIA 
acompañada de péríJida de me
moria, apatía, detnacrsción, his
terismo, inapetencia. 

EL MEJOR TONÍCO para curar 
estas afecciones, es el Dinaoiógeno 
Saia de Carlos, que activa la nu-
íricida de los sistemas muscular, 
óseo y nervioso, fortificándolos y 
equilibrando sus funciones, por 
lo que cura el 

-•• RAQUITISMO, 
recetándolo los médicos para todas 
las afecciones en que están indica
dos el aceite de bacalao y las emul
siones de éste'con hipofosfitos, so
bre los que tiene la ventaja de ser 
mejor da tomar, abrir el apetito, 
no cansar al estómago; tonifica y 
nutre más, pudiéndose usar lo mis
mo en verano que en invierno y lo I 
toman los Niños con verdadero 
placer, á los que transforma de pá
lidos y EoésTiicos, en sonrosados 
y fuertes coa solo el uso de dos 
frascos. 
Ds venta en las principales farmacias 

del mundo y Serraao, 30, MADRID 
Se remite fcHeío á quien lo pida. 

— ^ 'jSBií^'^^s^^r 

94,00 
00 00:000,0o 
94,50^ 94,50 

400,00 • 400,00 
009,00: «00,00 
400,00! 400,80 
1.622Í 1.8i6 

457,60- 460,0a 
422,00' 423,00 
00,',i0 000,00 
00,60 ooa,'?a 

000,00; 000,00 
Ü0,08- 00,00 
00,00 00,00 

oso 00 060,06 
00,00 00,09 

•\mfiü 171,00 
S0,00: 00.00 

000,00 090.08 
00,00; 00,00 
06,00 i eo,oo 
eo,aOj 00,00 
00,80^ 00,00 

800,00' 000,00 
$00.00' 000,00 

00,00 i 00,00 
008,081 800,00 
00,081 90,0S 
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03,00 
00,©0 
60,001 
03.00 ¡ 
8,T0i 

27,441 

92,15 

8 80 
27,48 

33,50 

49,75 
00,00 
00.00 
00,00 
8,03 

27 45 

84,25 
92,10 
92,20 
8,88 

27,47 

ESPECTÁCULOS PARA HüY 
APOLO.—A las nueve, La mala sombra.—A lat 

diez y cuarto, Las hijas do Lon¡,nos.—A las once J 
media. La suerte de Isabelita. 

A las cuatro y media, La mala sombra,—La ra-
balera.—La suerte do Isabelita. 

CÓMICO.—(Compañía Prado-Cliicote).—A las diez 
y cuarto (doble). Gente menuda (dos actos). 

A las cuatro y media, (doble), El hongo do Pórea • 
(tres actos),—A las seis y media (doblo). Los via
jes de Gulliver (tres actos). 

COLiSEO IMPERIAL (Concepción Jerónima.S,) 
Secciones contiuaas de; películas de Jas mejores 
marcas de Europa y América.—Primera, do cinco 
y media á siete,—Segunda, de siete á nueve,— Ter
cera, de nueve y media á once.—Cuarta, de onco á 
doce y media. 

ROüfiEA.—;T3e sois y m êdia á oclio y media y do 
nueve y m.edia á doce y media, sección continua de 
cinematógrafo.—Cambio diario de películas. 

EL POLO NORTE (Puerta dü Atocha.)—De soia 
de la tarde á doce de la noelio, preciosas funciones en 
el teatro Guignol.—A las ocho y cuarto y diez y me 
dia, secciones de películas: Conciertos por la ban
da de Cazadores de Figueras, licsfcaurant, cervece
ría y helados. j 

RECREO DE LA CASTELLANA (Avala, 3, en
tre Serrano y Castellana),—Temporada de canícula, 
del 10 de Agosto al 10 dé Septiembre,—Tarde, do 
cinco á ocho; entrada, 25 céntimos.—Noche, á la? 
nueve y media; entrada para toda la noelie, 80-cén
timos; grandes con-cioi-tos, amerioan-biograt, roller 
skating, bailes popu.laros, bar y otras atracciones.— 
Los viernes, moda, 50 cén*'raos,—Iios niños, gratis. 

CHAMTECLEn (plaza del Carmen, 2, y Tefcuán, 
SI).—Do seis y m.edia á ocho y media y do nueve 

doce y media, secc:̂  m continua de cine-
novedad 

îGia o la 
e l a s Caía-

. cumbas". 
( ® (@> (®t i®> (@> iiS/> (®>Q<®>ii^ < 9 ( ^ s ^ c ^ (®> 

y media 
matógrafo. Tres mil metros de películas, 
y estrenos. 

Todos los días, cambio de películas. 
LUr^A PARK (Aiberto Aguilera, 60),—Dos gran-

d-83 secciones de cinematógrafo. Conciertos niusica-
les, columpios, tiro al blanco y do botellas. Bar da 
primer-orden. 

BUEN BETiRO.—(Entrada por la puerta de Iler-
nani, calle de Alcalá,,)—T'od.as las noches, á las nue
ve, conciertos, cinematógrafo y vislosos números da 
varietés, 

EDl;rada, 50 céntimos. Sillas, gratis. 
Los domingos y días festivos, raatinée á las cuatro 

de la tarde. 
Martes y viernes, conciertos por la banda muni 

cipal. Entrada, una peseta, 
BEfiAVEMTE.—De seis á doce y cuarto.—Sso 

ción continua de cinematógrafo.—Novedad y es
trenos. 

PLAZA DE TOROS DE MADRfD.—Corrida di 
novillos, en la que se lidiarán seis oornúpetos: tre» 
de D. Pablo Benjumea y tres de D. Luis Ba«Zi-i, 
que serán estoqueados por Domiaguín, Eusebio 
Puentes y Pastoret. 

La corrida empezará á las cuatro y media. 

I , - l i a P H E ^ T A ^ Y E S T E R E O T i P i A 
. 3 7 , SAN MARCOS, ^ 

Consejo.de
Hospital.de


Domingo 3 de Septiembre 1̂ 1 !< ÉL. D E B A T E : Añon.-Nüm, 33^ 
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COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

C A P I T A L : 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 DS3 F E S E T A B 

VIZCAYA (Ziiazo, Luchana, EiosTÍeta y GuturribayJ, OVIEDO (La l'anjova), 
MADRID, SEVILLA (EL Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badaiona}, 

PÍALAGA, CAGEuES CAÍdea-̂ íoret) y LISBOA (Trafaria). 
«— -

ÁCIDOS Y PRODUCTOS QUÍMICOS 
S u p e r f o s f a t o s d o c a l . 
í 3 u p e r f o s f a t o s d o hueaoss, 
K i t r a t o d e s o s a . 
S a l e s d o p o t a s a . 
S u l f a t o d e a m o n í a c o . 
S u l f a t o d e s o e a . 

G l i e e r i n a s . 
A u i d o n í t r i c o . 
A c i d o s u l f ú r i c o c o r r i e n t a , 
A c j d o s u l f ú r i c o a n h i d r o » 
A c i d o c l o r h í d r i c o . 

A r^ A M ??1 CÍ; C fk ̂ é Í> 11^ ̂ T (% ^ y pr!-r.sFas msísrlas ?^%ji4-^ij> %i> \JM f^ %¿é.^ ^ S %J ̂  paí-a {o¿a cSasa tís 
íulíHúz, adecuados á fados Ees teri-snos. 

r ^ A B O H A T O S I O S 
para el anáüais nraUiito v completo de los terresio.'j y rteterniinación ^1 

de ios mejores abonos. {MAORiU, V lLLANÜaVA, II) 

S E l ^ V i C I O A G Í ^ O I I Ó P I G O ^ - ^ ^ . o ^ t a n t o l m o p a r a 
e i ercipleo r a c i o n a l de 

^ l o s a b o n o s , b^]o tai a.ltj. i n s p e c c i ó n d s l e m i n s u t s asrón.oiX!,o 
E s o m o . Sr. D. LTJIS GRANDi^A-iJ. 

f;y?S?J Sr^íJPaífTAHTE.—Pídase á la Sociídad la Guía prár,!rea para sacar 
^ !;;s íti'ies'raá da ia« lierras, á lin de que se pueda detsrininar cuai «á ei abono 

tunvenieiiíc. 

los pedidos deberán dirlairse á KilDRiD, 

VILLilNüEVA, 11, ó ai domicilid social. 

a s a 

P r c p a r a c i O í i c o m p l e t a e n l a a c a d e m i a S i ^ P I O ü E Z 
P H O l i l E O S j á c a r g o d s i T e n i s n l e C o r o n e l , e x p r o f e s o r d e 
la A c a d c j i í m de I n f a n t e r í a , D . A l f r e d o M a r t í u c x P e r a l t a ; 
C o m a n d a n t e D. A n t o n i o Sáncl iea ; P a c h e c o , e x p r o f e s o r 
de l C o l e g i o d e G u a d a l a j a r a ; D . J e s ú s A r a m b i i r u , Cap!» 
í á n d e E s t a d o M a y o r , y D, E n r i q u e T o i i i á s y L u q t i e , 
p r i o i e r T e n i e n t e de I n f a n t e r í a . 

mnñS DE atSpACHO: DS 4 A 6 DS LA TARDE 

Arenal, 24, principales 7 semindos 

de la STORCHIO, KUBELIK, DANI , SELLAN-
TONI y CANTO GREGORIANO. 

Apara tos marca SiMFQí€iñ¡, 
desde 50 pesetas , de funciona' 
m ien to i r reprochable , sólidos 
y e legantes cnal nlugt ino. 
Bocinas d3 tnatlera, 

Taüer da compostiiras 
pídatíse csfálogas á 

Li i iPl I i FüLeiTÍ 
Bessnaaño, é.-Teláíono 1.462 

l>/r A . 3 3 I ^ X I D 

A N T I G U A Y A C R E D I T A D A 

i l iñi í i l i ruiíuií 

Dirección en VALENCIA: F . L 3 Í i e 3 M 3 r t l n @ : s , Fasig§a^l ^ 0@iilS| 22,^ 
1^ ^ g« (^ 

C A L L U H 1 3 A 1 L , a i B H A X . T A H 

gánela áe wapores Srasatláiitie^s-
para el Brasil y ía Argentina 

S e r v i c i o d e l a s i m p o r t a n t e s l í n e a s p o s t a l e s i t a l i a n a s 

Para Sass ios y Baiesios AfreSi el paquete postal 

"TOSOJLlsr^" 
Perteneciente á la Comprima "ll;a!3a*^s saldrá el día 12 de Septiembre 
Para ^ í o JaiieiiPO (con trasbordo en Santos;, S a s í t o s y B u e n o s Aii*®S| el panuc'-

te postal 

"lE^E TJ3yi:B"Hi:H.a?o" 
Perteneciente á la **LigEsg«® B?«aBÍ!saíaa^'j saldrá el 19 de Sepíiombro. 
Para S a n i o s y B&a©aos ^ia^ea, el paquete postal 

" S I I H J I í T A . " (á doblo hdlioe). 
Perteneciente á la Compañía "iiaíSai**j saldrá el día 26 de Septiembre. 

En primara, precios equitativos. Precio en tercera para todos los puertos, 173 posstas . 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viajo. Comida, 

abundantísima, médico, modicinas y enfermería gratis. Deban venir provistos de la cédula-
personal para el desembarque en Buenos Aires. 

Para pasaje y iflás informas acádasa á J u a n C a r r a r a é H i j o s , saiia Rsal, G I B B i A I s T A S 

D E SAN SEBASTIAN 

D E OHTIZ w ñ J ^ A Ü S 
ATOCHA, 55 (al lado ds !a igissiaj. 

T>.d: - A . X> l í , I I D 

CASA FUM3.AQA Efi EL MQ 1760 
Élabcr . i e ión e-jpoclal.—Por.aeoión y eoonomín. 
L:,B vol .a q u e a i abu ra esta a 3d son de u n nota

ble r e s u l t u l o , q u e lucen dsade el p r i n c i p i o a¡ 
final con la misiri'i i i^uaidid. 

Espea i . i l idad en ve las r i z a d f s y de ae ra , do fiore*. 
P H E J S I O S « Í í ' r i 5 . f ÍHOS } ' « i l K.S'ÍA « A S A 

E x p o s i c i ó n Nae onal de a i d d r . d (1337) MEDALLA 
DE HliON'Cíi-. ExDosie ión I n í e r n a o i o n a i de I'ar 'íí 
{19CI,), M E D A L L A ' n i ? 0550. ExDogioión do i n d a s 
t r i asMj idr i l8ña9( i807) , MEDALLA D K P L A T A . 
NOTA — I n c i e n s o láifrjina, p r i ' n e r a , á 2,B0pta, k i l o 

Venra d s l a r a p a r i l l i g a lpói ' m d y o r y m e n o r . 

¡liares 

P'lliiíP 
lilaiKllliir 

p a r a t c d o s l o s p e r i ó d i c o s d e 

E s p a ñ a , E u r o p a y A m e r i t a s ^ p ^ ^ ^ ^ i 

BñR©£L&MM 
S^ublicKc^ad d e t o d a s c l s s . e 3 

F s ' e s i a s ^oaaómÚGon 

AGTUALMtNTE LA CASA DE MODA EM MADR D 
Muchas «iri \Í\S ciifcun-.ríincLas que so rc i inan fayarablo;<ien 

t o i ' . a r a l j c;rr.u vali'<i do ?jla conocid; ' y ae red j t ' i da Caga. Kl 
g r . n ".;!»'..lo eí sn cüpi i to . Aliora, toiÍKS las SOCJ'OÜOS do la 
Eyp(i->ic:i''n p!-cs"n;!in imovja uiO'Jvos p ' i ra jU;;til'.oauiS ala-
bíii7-iB. 1'llKi.rO i<'l,)0. 

mmm. mim, ISKEISÍ comiíUESDEiFíiíiiEEiiic^mi 
Ü n ' c n csrrulBeii i i lonto do • ni•^-¡li!^-^ O P ; Teléfono 
E'WSIANUEL y SANTiJiñO L e g a f i S I d ü , OO. i.3,a2. 

i 
0 DIARiO DE LA ÜAflANA, CATÓUOO £ 

^ Redaceiéiiy Aünii.ri¿li'?iJán:Va5v8rd©, 2. T©f. 2.110. Afartado d^«r.it^©^4^ 
•^«Sf ^ • ^ ' I*" 

:^fí/{ •-••" 

m 
0 

® 

glosa. Activiciad Uemoslrada en los múltiples e.icar-
gos, debido al niinieroso é inslruíJo personal. 

Para la C3rrss¡!8nd3:i3'a: VíuOT£ TEÜ.4, ¡ssoaltor, ífaíans'a. 

X > 3 3 O C 5 H ¿ ^ . ^ X « 0 ' 3 a " , p r o f e s o r a do solfeo y p . ' m o 
T u b e r í a s do a o o n Uíndas- l d* Jocoiones ú d o m i c i l i o y 

p a r a conduooicjn do ciguis y>en su cjsa u n a elaso, p;-eeio3 
vapor y p r i p a r r a l e s y oer- [ inód¡ j03 (antiízuo y n u e v o eia-
oados. J . HiveíaV.ir8-f5!.. j tonij .) Ca l le de C iud d l i o d r i -

SAN J U S T O . 3, .WAIÍUIO [go, "Qni . 9, 4." i z q u i e r d a . 

ESlEOlTeiOi TiLLEiES fiel egOiiPOi p ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ ^ 
tm 'm ' ^ m^E^m-^ ^ E P ® BLI s??l I INGENIEROS AGliÚNO^JIOS fí: 

I i I r r i i t i r K M i ACADEMIA N í !̂ ' T O ll^ 
lüiágenes, Altares y toda clase de carpintería reli-' 

A Ñ O 6 MHSES S MBSBS 

Madrid P t e i5 7,50 8,75 
Provineias Í6 9 4,50 
Portugal 25 !5 B 
unión postal 40 30 10 
No comprendidas . , 60 20 15 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

M B S 

Preparación exclusiva para el ingreso en ia Év«f\ 
Escuela Especial por el nuevo plan, muy ven- W^ 
tajoso. tíl^ 

i X T s m i ¥ o ^ T i']X''rsiJi^r,íí>?í 

Pionog bi 
t í s i tno. 

j Q o a<l<aít»!» a n u n c i o s y gus-
ucnoa, a l q u i l e r b a r . i - ; " c r i p o i o n e s en la Adui inis-

JUívriiu l a M.i ta , l o . ' t r a o i ó n de eato p e r i ó d i o o . 

Plt|lfliííll ii fÉ|flliÍ 
i. O 

Bjepa^so p a r a . e„f .áBiei ies d© S s p ~ 

A b i e r t a i i ia . tr icxs.Ia e.íi i a a n t i g u a 
A c a d e i r d a p r e i j o r a t o r i a d e 

SÁNCHEZ PACHECO 
E x t e r n o s , 50 p e s e t a s . 

I n t e r n o s H O r ) e « i e t / i « Ĵ » •'«Kvi-a.osivA. N » P K O » V « ; E M W Í O KI O L O R 

i n t e r n o s , l au p e s e t a s MÍTICO coNcssioaAEio EI Í ESPAÑA 

ARENAL, 24, PRINCIPALES Y SEGÜNDOEl ¡Laspden y C.% c a U a d e A i a c h a , 4 3 , M a d r i d , 

g £ ^ ^ ^ ^ i ^ E ^ s ^ ^ s : s t ^ %^s:^@i^%^@^£^^ IS 

Sin inrt 'a laeión de c a ñ o r ' a s n i g i s ó n i e ' r o s se p u e d e t ene r 
n n i lux de i n o . n d e s o c n o i a s u p e r i o r á la de g.;s da h u l i a . 

TOfiíCO REG0N5TiTÜ!E«TE 
Y ANTiNEÜRASTEHíCOf 

ELiXül mim DE 'DAMIfíisá̂ ' OOMPiliSTQ " 

A r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s : l í n e a . . . , . . , , , . 
E n t r e n i e t : í d e m 
N o t i c i a s : í d e m 
B i b l i o g r a f í a : í d e m 
R e c l a u i o s : í d e m 
E n ia c u a r t a p l a n a : í d e m 

„ „ „ p l a n a e n t e r a 
;, „ „ m e d i a p l a n a . . . . . ., . " ; 
n j» » c u a r t o í d e m . Í . . . . . . 
M >» „ o c t a v o í d e m 

3 
2,-DO 
2 
1,50 
I 
0,10 

70-5 

im 
2 1 0 
105 

p e s e t a s . 

» 

5» 

E s ' 3 n ' e d i e a m c n t o , ta i i r o o o m i n d a d o J-Í h o y p r ía ol ise ' j¿-» 
módica , p o r ios in?.ravi i Iosos r e s u l t a d o s quo osíá p r o d u o i e n - i * ^ 
do, l e a n i n i a l a irv.íncí'i» ucrríosa, aoviib.i'o I i ifeureji n iHc»ta¡,'^S^ 
p r o d u a i d a m u c h a s vfoes p o r e x c e s i v o trab'tjo infetci¡lunl,aieiiúo'i^¡i 
de efectos asgi i ros en la aifaci^it de la anemia, (Itbilidud nervosa. ^ ® 
emi',obreetntití»to 0rf¡fíuie0f convalecencia de enfcrmeátulcs « r ^ t e s . l ^ ^ 
raí/Híff.'ítííO, corófuía^ fonfaturia, toniilo.iiKlo loa cbntro^ normOiOs'C^^ 
y e l corasAn y eona t i t i i yendo el m á s p o d e r o s o r e m e d i o Gan l ra l^KI 
la nfíurctstenkt. P í d a s e s i e m p r e Elixir Medina de <iDamiaua* í^O'H'l^f 
puesto. I ^ ^ 

Cad'a anunc io satisfará 10 cént imos do iuiptio&to. 

PBEGiOS RE0U0Í003 EH LAS ESüUEL&S DE CEFUHQIÜH, míUm ¥ &HlVERSl»ia 

Ss «idmitsn hasfa Eas dos de !a madrugada en !a impranía: 

PASAJE DE LA ALHAmBMM, ít S» 

Farmacia da Medina, SERRANO, 36, MADHID " ® @ 0 @ # S ' 0 © # © # @ # © # # )%m^w^w^B%®%B^^^0 
foHeíín áQ E DEBTE (1) 

_ ^ _ j -^ 

ó 

! 

l'illlllllO 

I.EVE.NDV 

EMMO. 

i^CUíTA I>OR KT̂  

' estar destinado á los ejercicios aUéticos y 
: militares del pueblo, coineiii-ó, ya antes 

de la conclu<;ión del período republicano, 
á ser invadido por muchos edificios pú-
bl icos. Ponipcjo liabía construido en él su 
teatro, y Agripa el Panteón y los baños 
adyacentes; poco, á poco fué, al fin, ocu
pado por casas particulares, mientras cure 
las colinas, que eran en la primera época 
del Imperio el dií^trito aristocrático, se 
apropiaron á más vastas consfrnccioiies. 
Así el monte Palatino, después del incen
dio de Nerón, se hizo casi demasiado pe-
(piíño para la residencia imperial y el 
cii"') ^láximo que con ella lindaba. Kl Ks-

P H L 

T u a d u e i d a pov C. 

L E R A P A R T E 

.1? J^. 22 

G-

i 11 . 

JAí; CR!ri '" l \--'A 

qui.üio fué UHUipa.do ])or los 
lo, levantado,-; i-'</ore las rui:"'; 

I Dorada, y el Avenliiio por 
I calla; en ei i^críiido ck- (ii.e \ 
; el IÍ.;ii)(M-ador i}iwCÍ>^ci,ir¡o e 
I un íerijiio, en cuvo i..-ci 

);,,lacios, en. 
i t ' j s , ,",;-.Iiie e l O i ; 
Vi d o S i d n s ' J o ( n ; o 

baños (I? Ti-
s de la Cása
lo;; de Car.i-
¡mo; á Iratai 

era un pórtico suntuoso de i.ooo pies de j colinas TuscuTanas por el acueducto de un vidrio espeso ó tal (lapis specularis), las preciosas joj-as cou que en otrcs áífts 
lachada y- 500 de profundidad, sostenixlo j Claudio, y elevándose y bajando alterna-i se halla en este niomcnto entreabierto, Se engalanaba. 
por columnas y adornado de pinturas, ¡ tivíHiiente, cae en una ancha taza de mar - ' pene t ra un rayo claro, pero mitigado, -dej Pero á medida que pasa el tiempo ob-
Aún subsi.stcn ruinas, y están demos-, mol rojo, sobre cuyos cantos rebosa en sol poniente, y nos muestra ahora que no, servamos que una lijura inquietud tüi-ba 
trando que ocupaba el terreno que cubren afelpadas ondas, y antes de llegar al más nos encontramos dentro de un palacio en-¡de improviso su tranquila ment" vista' 
hoy, á lo largo del Corso, los palacios de ; ancho receptáculo iirfeiior, .salpica con cantado, sino en una casa habitada. I de improviso su tranquila mente 'ab.sortíí 
n. . , ;„ „ í7„„...„„; „i „,-i„„i., i-, t„ m^, j„c„u-da lluvia las exóticas y matixa- De la parte afueía dé las columnas d e ' h a s t a cutouccs eu su trabajo. iÚ^uV.as 

das llores que crecen en elegantes vajsos, mármol frigio, y al lado de una mesa, ¡ veces levanta la vista y la dir ige ' \áci 'a 
colocados en derredor. Debajo del pórti-1 aparece sentada una matrona que aún no la entrada: otras escucha"como 'mien sien'. 

•nios varios muebles, simétricamente | ha doblado el mcridi.'uio de la vida. Sur- te pasos, y se entristece de hablarse euf-a-
buidos, rico» unos y otros raros; le- can su frente noble, poro serena, las hue - ' ñado , otr" " ' • _ ' ' ' 

Doria y Verrospi, el colegio. Romano, la , una menuda lluvia las exóticas y matixa-
iglesia de San Ignacio y el oratorio de 
Carabita. 

La casa adonde convidamos á nues
tros lectores que critren con nosotros e-tá 
precisamente enfrente y :d huio oriental I chos embutidos de marld y au'n plata, 
de este edificio, ir.cluyendo en su área la • mcsHS de m:uleras orientales, que .sostie-
iglesia dcílieada en el día á San Marcelo,! nxn candelabros, lámparas y otros 'aten

eo ven 
dtstri 

detrás hasta el p i e I líos C;\SCI<JS de Iramce ó piala. Cubren 

bi 10 

In c! Itcroi se h uVi diS|ULCio á a r c n - j 
p u l 11'IOS, ULi''ijo d u u iv a -vuti'a por hi 
ra'lcs de Rojia F s i 11 ^ar'ie del mea del 

ai 10'-
b" ,ñ ; j s c : i l i c . 
j o í í)';i j . , r d ! 
i i i r . " . io ! a r . 

h 1 c i l i o 

-St.l 
o 1: 
;..s 

) : u ; - G i i 

í c. 
. . i l , 
-li; 

no ¡e-

o a a i 1-iríicu'''ir ;idc'i 1 
gimos n^est 'os pi'-oj se h día e 1 el Cc-m. 
po d-^ ]\''i"te, V Cii situación tan f p '-lal 

^, , U"e podónos deociib'rlc on 1 il c^ act. iid, 
Sc [ t ! a ibic d--! c'iio ¿ o ' £ i sol, qae >a \ a l a u e desde lu^-o le ifcouc^c- a< k i - e r a á 
deüni indo, <̂e pe idia d^i t.o de una ho a. y ^ j . ^ j^g g^^ e . t n i l a la tr 

cicio c-,'d uahi j 
u ü^ic i na ic 

ir nte y seiei o, l i el
udo, y los ha^l^ ntes 

LI' I iL/TU á ' Jjr de sUs casas, encannnan-
dosc, unos á los i n d i ics de César, y otios 
á los de vSaluslio, para distiutai del pa-
S'.'j "V avcn;^Uui que 1 oticias corren 

1 a parte de ia cuidad adonde deseamos 
c "iducir á nuestros lectores, es la desig
nada y conocida con el nombre del Carn
eo de Malte, que conimendía el espacio 
llano formado de tierras de acaneo , entre 
las siete colmas de la antigua Roma y el 
río Tíber. Este ámbito, que en los tiempos 
«Jltjguos er% \ii\ '^•^r>q d/'sciibievtOjí i^or 

qin ;n uo Sca e v tnua la topog^afí^ de 1 
antigua 6 de la n i o d t i a i Po-111 D i , n ic 
el Gol icnio r .pul l icaro existí 1 en el t . m 
po de jMarte un ancho e^picio cuadr^dt 
rodeado d» tablas y dwidido en cajoip-
ó jaulas, donde se celebran los cemita ó 
leuniones de las tribus para votar L b i n á 
base el <;epta ú oxde por su semejanza á 
un redil Augusto, llevando á cabo el plan 
descrito por Cicerón en una de sus car
tas á Ático ( I ) , traasfoimó esta tc-ca ar
mazón en una magrálca y sólida fábrica 
La Septa-Julia, tmm S€ la llamó después, 

^i) ItthtQ J V j e p , l é , 

y e"xten<íionciosc p( 
de la colina Qiiiiii.al, es decir, que enc;e-!las p;;rcdes pinturas evidentemente de un ; bns se presentan siempre juntos y 1 
rra un;i considciable j'iOición de 
á la manera que lo liaoí¡ija las 
íiobk"-; c-i'̂ as ronuiiias. Por fuer 
1)'. cío LS cicsnriílo v tr;:;te 

terreno, ].>eríodo í'nterícr, pe;o que tod;ivía <;slen-
arilig i.is, tan la freycurn del colorido v la maestrír 

ledes, p./co í'.lcrs, 
;i'.il^e../;i:"ic;)S y p.rcvi 
)lr'i ve :.''.i!U!. 11,1 ii;e' 
ios (le v re cil-.id-ÜVLC 

r.orciue r;> 
i'i co-r.r,osicion; separanlas 

is r.ichos con e'-l;il;i:is, cine. 
c;;rccjn tic 
:'-ei)í'in aijcn 

" ) d o iir, 
I, ' e ene 

p o r u ' i 
OS ••¡OC", 'A,\ 
n -ii ú cor" 

Kiorr.os ar-
;;s aii-i cilio 
") de los la-
".ic-i'ra una 

' .-ó¡o l í 1 

o i r 
c u . ' H i r o - , 
ó h i s t ó r 
g u i l o ri-
O.'eiiJ.;' I 

;i : ,s d e ; 
mo los 

I . 'í^s, en fin, con.sulta un clcpíy-
lias oe pesares de otra época, pero una i dra ó reloj de agua colocado en una abr-\-
influencia podero.sa l ia amortiguado el re-,'/adcna inmediata. Mas cuando su crecicnta 

^le.sasosiego principia á mostrarse visible
mente en su semoíanle, llaman alegre-
mente á la puert'i do ía casa, y se iurfirc! 
con los ojos briii.-intfs de alegría it-.-sh re
cibir al bien venido hué.-íped. 

cuerdo de ellos ó lo ha identificado con 
un pensamiento más placentero, pues am-

nice 
largo tiempo que moran unidos en su co
razón. I.a sencillez del traje contrasta sin-

repres 
••'y p e . 
. p i e z ; ! 
I! lo 11: 

:lan asuntos mitológic 

gularmentc con la magnilTceneia de cuan- | 
lo la rolca. Lleva el pelo descubierto v\ 

•g;cos;sin ni!ir;án artificio cpie disimule las cnna-i 

Como ¡le LTL 

,1 V i l l a ccKi 
:i lliJüLíJiO Ul 
eii trocíio íc 

(lUC e n i ! i n -
cb-je.o cpie 
deceiici.i, y 
ii(>i.a nn rá-

t«a tri-i"g'dar ci'O vacio o U'ia p-i ' lura C"'ji''rta, es ilii-
po^d'-jie «lejn de iceorocer cju 
'•mi est i c i C d i s t a i c i i 

c^u-o 1-^ cohiíaijas Pvtenuies de 1; :o'>"e 

1 o es ca-

ga-

quc pnnci;';ipn á plate.-.rle. | 
S;i ve.-(ido es (¡el color más senci'lo v i 

de una tela común, y f-in más bord'i'Io ' 
ni gu.inv'ción (pie ¡a eintíi de e-,)!or púr
pura cosida en él, y llamaela seo-nun-
^nm, la cucd sirve para mdicaí el e ' tado 

CAPITULO II. 

i ; i . HIJO I ) ¡ : T . •VKTia 

Es c i t t un gallando mancebo, 
por su g i a e n , su \ ive /a y Su 'nJor, 

de ^lud'-/ Ni una sol-, joya, m diie de , vione atra^canelo J at 10 y ' se di i -e coi 
precio, que tan profutamcnte gustaban ¡tan hgetos pas( s al mteiioi , qi'e ap u ' s 

T e i i d i f o , ,G 

losxi ida por dos a i e b i j columnas fie-
I ahí 1 iV 0-5 del nuv ' i c ' i o qu" eonio \ au-
«jiej c^ 11 i<ji Clon 1 o- p 1 ^i^^ce d-̂  
t-a-ladnnoí =10 ser \i'-too á tod . i í r tes , i ie,í,i, fj teeno en - n o t iu ie en f\ centioi l ' ís damas romanas ostentar, b idla en su ' deja tiempo de bosq-iejaile 

01^1 eno-, d - l u n e con nuf-Uo a.meo ó r- .a a ' e i m a cmdrada , d e n c . n i . d a el per<-ona La úmca dha^a que se le veía, | catorce anos, pero es muy crecido niiq 
^jinhr-i Ktiavt .d ' ido el po,t co, sobie cu- i„phiou',n, enc ina de Ir cual se e-vtxen- era un coidón ó cadena de 010 aheckdor sn edad, y su poite es tan vaionil com.' 

o I i\ nieolo Ifc" iiob c^n custo, ei ibrU-lcIe ui a cc-i i ra ó toldo de lici-izo escuro de la gaiganta, y de la que parecía colo-oi "—• '•— - - - - - - - ' - - • 
lo en nic^iiro el aieciiio,o S'^h ' ó Seo^ p^ a mij edn el pa o á la llavip y á los*un objeto, que escondía cuidadosamente 
b i ctiiío, IOS e"co-h,ui- 'o. ya f-n el lavo^ del sol De ahí es que solo hcinos' enti e. el pliegue snpenor de su traje 
viann 6 p n nei piso de la ca-a, iodeaclo podido ell'•re^el á través de un cirpúscu-l E n el momento que paramos en ella la 
t)or una «̂  d^iíci de columnas ( i ) lo aitmcial cuanto hemos descrito, pero 'a tención, está entretenida en una labor 

En P1 centro del pavmieiito, de in'ir- c^o raisn o hace resaltar lo que más aden-! que evidentemente no destín 
mol, biota susurr?ndo =1 avemente 
chorlo de agua pura, conducido d 

un 
las 

( I ) El patio de Pompeyo, en el palicio 
e Londres, ha familiarizado á algunos de 

nuestros lectores con la estractnra de una 
casa romaaa. , 

a a su piopio 
tro se encuentia De la parte allá de un luso, pues borda una laiga tira de broca-
arco, éntrente del que hemos atravesado' do con hilo de oío, y de cuando en cUan-
al entrar, se divisa un patio interior muy 
precioso, enlosado con mármoles de di
versos matices y hermoseado con moldu
ras doradas. Como el toldo de la clara
boya d í l techo, due acjaí está cerrada c o a 

do escoje de entre vanos estuches espar
cidos sobre la mesa, ora una perla, ora 
una piedra preciosa engastada, para intro
ducirlas en el dibujo. Diríase que ha re-
»«elto consagrar á xm objeto giás elevado 

«on sus niovnnientos elegantes, sa cuf̂ Jl'» 
desnudo, y sus micnibios se bar rU'.^ic'-
liado oien, n'eiced al continuo s IrJnSfa 
ejeicuno <iue hace, ju ñsonomía ti >ci.t un 
coia/on fraueo ^' sensi^jle, y en su f leva^i 
fíente, í l icdeooi de la ciiai onde, a I j j 
naturales 11/os cast.iños de su cabf^ddr.-', 
se lee claiarnen'-V su inteligencia. Vt-sta 
la coita tní^lsxí", rnf> es el tra/g qa" i^aií 
los jóvenes, y que 5ólo le Ue^a has'a \ui 
poco más abajo de la lodilla, í e v i i d o col* 

(Se fieniim^fá.) 
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